


Na capa : 
Em meados do século passado, o 

Presidente Brigham Young iniciou a obra 
missionária entre os índios Hopis e 
Navajos. Os primeiros contatos resul­
taram em várias conversões. Hoje, 
muitos netos e bisnetos desses índios são 
artistas santos dos últimos dias e suas 
obras são compradas por galerias de 
arte de várias partes do mundo. (Ver 
"Sudoeste: Arte !;letiva Norte-Americana 
dos Santos dos Ultimas Dias- As 
Ligações Sagradas", p. 34.) 

Entre os primeiros conversos estava o 
chefe da tribo hopi, Tuba, que mais tarde 
recebeu sua investidura no Templo de St. 
George. Nessa pintura de 1982, de John 
Harvis, o chefe Tuba reúne-se com o mis­
sionário SUO Jacob Hamblin, às mar­
gens do Rio Little Colorado. 

Última capa : 
Acima, à esquerda: Os Três Graus de 

Glória, de Les Namingha . Acima, no 
alto: Colar Florescência do Abóbora, de 
Wayne Sekaquaptewa. Fiel santo dos últi­
mos dias, Wayne Sekaquaptewa aper­
feiçoou a técnica de colocar sobre uma 
camada de prata que já fora fixada e 
oxidada uma outra camada de prata. A 
camada inferior evidencia-se no desenho 
da camada superior. Abaixo deste, Ecos 
dos Antigos, de Lucy Leuppe McKelvey. 
Usando símbolos tradicionais de várias 
tribos do sudoeste, a irmã McKelvey 
representa a história do Livro de 
Mórmon. As miniaturas de habitações 
em rochas, no lado do vaso, represen­
tam antepassados tribais, os "antigos", 
ou profetas do passado. Abaixo, à 
esquerda: Noé e a Arca, da família de 
Eugene e lsabelle Naranjo. Três gerações 
da família Naranjo trabalharam juntas 
para reproduzir Noé e sua família em 
cerâmica negra. 

Copo do Seção Infantil : 
O astro da televisão australiana de 

onze anos de idade, Matthew Krok (visto 
aqui com a mãe), despende uma grande 
quantidade de energia com os ensaios 
de uma nova canção. Ver "Matthew 
Krok, de Castlereagh, Austrália", p. 2. 
(Fotografia de Richard M. Romney) 
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COMENTÁRIOS 

EM MINHA PRÓPRIA LÍNGUA 

Sou grato pela Tühulu (tonganês), que 

me passa as instruções e conse lho da 

Autoridades Gerais em minha própria lín~ 

gua. A cada mês, as mensagens e artigos 

dão~me paz à alma, forta lecem meu teste~ 

munho, aumentam meu conhecimento do 

eva nge lho e fazem ~me lembrar da 

importância das escrituras. 

Após ler cada exemplar, compartilho as 

me nsage n s e con se lhos com amigos. 

Quando faço alguma viagem longa, nor ~ 

malmente levo a Tühulu como companhia. 

Os artigos da Tühulu são uma grande 

bênção para mim e minha família, pois ela 

nos orienta no dia~a~dia . 

Saiatua 'Ieula Fa'apoi 

Ala Titirangi 

Estaca Auckland Nova Zelândia Henderson 

COMPARTILHAR 

MENSAGENS DO EVANGELHO 

Fui batizado no começo de 1990. Uma 

das coisas qu e me ajudaram a ganhar 

testemunho da veracidade da Igreja foi a 

Mensagem da Primeira Pres idência. do 

Presidente Ezra Taft Benson, "A Coisa de 

Maior Valor", do exemplar de fevereiro de 

1990 da Liahona (e m es panhol). Essa 

mensagem fez~me perceber quão impor~ 

tante é que todos os filhos de Deus co~ 

nheçam a verdade. 

Hoje, como missionário de tempo inte~ 

gral, uso a Liahona quando compartilho as 

mensagens do evangelho com pessoas que 

estão procurando a verdade. 

Agradeço pela renovação de fo rças que 

experimento sempre que leio um novo 

exemplar. 

Élder Carlos Luiz Rondon 

Missão Venezuela Maracaibo 

O CO ELHO DE PROFETA n os 

ou grato ao Pai ekstial p la opnrtu · 

nidade que me dá rodo mê de ler uma 

revi ta mundial omo a Liahmw (em 

e panhol). É re onfortant' saber que 

po o contar com o con elho de profetas 

vivos na luta diária contra a tentações do 

mundo. 

Daniel Carbajal Barron 

Ala Iztacalco 

Estaca Cidade do México Iztapalapa 

UM GRANDE EXEMPLO 

Fiquei profundamente impre ionado 

com o artigo de Vernon L. Hill, "O Dízimo 

de 45 Anos", na Liahona (em e panhol) de 

dezembro de 1994. O artigo retratou a 

irmã Lukasova, que, ape ar d viver na 

Checoslováquia, i olada da organização da 

Igreja durante muitos ano , fie lmente se~ 

paro u se u dízimo numa caderneta de 

poupança. A demonstração de fé, hone ti~ 

dade e obediência dessa lea l irmã é um 

exe mplo para nós todo . Go taria d 

incentivar todos os membros da Igreja a 

lerem a revista. Ela contém conselhos das 

Autoridades Gerais e exemplos de vida 

correta que nos ajudam a cre cer espiri~ 

tualmente e forta lecer no o testemunho. 

Aida Pucheu de Muiíoz 

Ala Vila Olga 

Estaca Santiago República Dominicana Sul 
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MENSAGEM DA PRIMEIRA PRESIDÊNCIA 

~ 

Esta Epoca 
Privilegiada 

Presidente Gordon B. Hinckley 

ou imensamente grato e muito otimista a respeito dos jovens da 

Igreja. Ao dizer isso, não estou sugerindo que tudo vai bem com 

eles. Existem muitos com problemas e muitos que vivem bastante 

aquém das expectativas que temos a seu respeito. 

Apesar disso, de um modo geral, confio muito em nossos jovens. 

Considero~os a melhor geração na história da Igreja. Congratulo~os e digo~ 

lhes que meu coração está cheio de amor, respeito e gratidão por eles. 

O apóstolo Pedro fez uma grandiosa profecia: "Mas vós sois a geração 

eleita, o sacerdócio real, a nação santa, o povo adquirido, para que anuncieis 

as virtudes daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz." 

(I Pedro 2:9) 
~ 
;5 ~ Não conheço outra afirmativa que melhor os descreva, nem que lhes dê 
c 
tfl 

-<( 

<- um ideal mais alto pelo qual pautar e guiar suas vidas. 
~ 
<.:> 

ê Algum tempo atrás, li o que um leitor escreveu para a seção de cartas de 

A LIAHONA • SETEMBRO DE 1995 

3 

Esta é a melhor era da 

história do mundo e vocês, 

iovens, beneficiam-se 

disso. Desfrutamos hoie de 

muito conhecimento, luz e 

verdade por meio do 

evangelho restaurado de 

Jesus Cristo. 



rüTOGRAFIA POR JOHN SNYDER 

um jornal criticando severamente a 

Igreja. Incluía uma pergunta que era 

mai ou menos a seguinte: "Quando 

é que o mórmon vão deixar de er 

diferente e passar a viver como todo 

o mundo?" 

Mais ou meno na mesma época 

tom i ciência de um discurso profe, 

rido pelo nador Dan Coats de 

Indiana, um stado norte,americano. 

Ele falava a re peito de um relatório 

obre a juventude dos Estado 

Unido e ch gava a eguintes 

condu õe ' : 

"O uicídio é agora a egunda 

maior cau a d morte entre os ado, 

le cente . ( ... ) Mai de um milhão 

de adole nte ficam grávida todo 

o ano ". it nta e cinco por c nto 

do , rapaze qu a engravidam aca, 

ham por ahandom'í.,la . 

( ... ) homicídio é atualment 

entre quinze e dezenove anos per, 

tencentes às minorias raciais. ( . .. ) 

Todos os anos, é maior o número 

de jovens vítimas de drogas cada vez 

mais fortes. Um terço dos jovens no 

último ano do curso sec undário 

embebeda,se uma vez por semana." 

O relatório chega a uma cho, 

cante conclusão ao afirmar: "A 

ca usa fundamental do sofrimento 

( ... ) é um comportamento de 

enorme tendência para a autodes, 

truição. Bebidas. Drogas. Violência. 

Promiscuidade. Uma crise de com, 

portamento e crença. Uma crise de 

caráter." (ImjJrimis, setembro de 

1991, p. 1) 
Ao ler as conclusões do relatório, 

di se para mim mesmo: Se é ass im 

que a maioria dos jovens vive, quero 

fazer tudo a meu alcance para per, 

uadir e encorajar nossos jovens a 

n prin ipal cnu ' <1 de morte , d joven , não erem como todo o mundo. 
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Vocês, rapazes, são o 

sacerdócio real. Com digni­

dade, podem usufruir da 

influência confortadora 

protetora e orientadora 

dos anjos ministradores. 

Os nobres desta Terra não 

desfrutam de tão grandio­

sas bênçãos. 



Sei que existem milhões de jovens 

em todas as nações que têm vidas 
boas e sadias. Mas ninguém pode 
esquecer~se de que há uma epidemia 

afetando milhões de jovens em todo 
o mundo. É uma doença que advém 
da perda de valores e do distancia~ 

mento de princípios morais. 

Retomo a grandiosa afirmativa de 
Pedro ao fazer~lhes um pedido e dar~ 

lhes um desafio: "Vós sois a geração 
eleita". Que bela verdade! A despeito 

de todos os problemas que temos, 
esta é, creio eu, a melhor era da his~ 

tória do mundo. Os jovens desta 
geração fazem parte dela e benefi~ 

ciam~se disso. Seus frutos estão aqui 

para abençoar~ lhes a vida, se os com~ 

preenderem e viverem dignamente. 
Desfrutamos hoje de mais con~ 

forto, oportunidades, bênçãos da 

ciência e dos resultados de pesquisas 
do que qualquer geração na história 

da Terra. Não sei por que fui tão 
abençoado e nasci nesta época privi~ 

legiada, mas sou profundamente 
grato. Espero que o sejam também. 

Para coroar o florescimento de 
tanto saber, veio a restauração do 

evangelho de Jesus Cristo. Todos os 
princípios, poder, bênçãos e chaves 

das dispensações anteriores foram 
restaurados a esta Terra. Por meio de 

revelação inequívoca obtivemos o 

conhecimento da realidade de Deus, 

o Pai Eterno e de Seu Filho Amado, 
o Salvador e Redentor. 

João Batista veio à Terra e confe~ 
riu o sacerdócio de Aarão com as 
"chaves da ministração dos anjos, do 

evangelho do arrependimento e do 
batismo por imersão para remissão 

dos pecados". (D&C 13: 1) 

Pedro, Tiago e João restauraram à 

Terra o poder divino dado pelo pró~ 

prio Jesus, durante Seu ministério 
terreno, ao dizer~lhes na carne: "E 

eu te darei as chaves do reino dos 
céus; e tudo o que ligares na terra 

será ligado nos céus, e tudo o que 
desligares na terra será desligado nos 

céus." (Mateus 16: 19) 
Como parte de todo esse conheci~ 

mento, luz e verdade, surgiu o Livro 

de Mórmon, uma declaração viva da 

veracidade do Filho de Deus. 
Esta é realmente a geração eleita. 

Espero que desenvolvam no coração 

um imenso sentimento de gratidão a 
Deus, que tornou possível virem a 

Terra nesta época maravilhosa da 

história do mundo. 
Vocês, rapazes, são o sacerdócio 

real. Receberam o mesmo sacerdó~ 

cio exercido por João ao batizar 
Jesus de Nazaré. Com dignidad , 
podem usufruir da influência confor~ 

tadora, protetora e orientadora do 

anjos ministradore . O nobre d ta 
Terra não desfrutam de tão grandio~ 

sas bênção . Vivam de acordo com o 
sacerdócio. Sejam digno dele. 

Pedro fala de uma "nação 'anta", 

uma grande "congr gação do ' an~ 

tos" de Deus, homen mulhere ' , 
vivendo em antidad diante Dd 

considerando Jesus omo ' cu 
Salvador e R i. Qu imcn 'O privil ~~ 

gio é fazer parte de sa nação santa. 
Nunca desprezem seus direito , privi~ 

légios e responsabilidade . 
A descrição final de Pedro: "um 

povo diferente". (Tradução livre) 

É óbvio que você ão diferentes. 
Se o mundo continuar no rumo atual 

e se forem obedientes a doutrina , e 
princípios d sta Igreja, tornar~ e~ão 

ainda mais incomun ao olho dos 

outros. 
Como santos do últimos dias, 

foram~lhes en inados valores de 
origem divina, com ba e no man~ 

damentos do Senhor escrito , na 

pedra quando Moi és falou com 
Jeová na montanha. Ele , 'áO de cu 

conhecimento. 
Os valore que lhes foram ensina~ 

do baseiam~ e também nas bem~ 

aventuranças que Je u falou a 

multidão. Ela , junto c.om outros d • 
eus en "inamcnto divino , on ti~ 

tuem um código ético, um código de 
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valores, um código de doutrina di~ 
vina com o qual estão familiarizados 
e que os governam. 

Os preceitos e mandamentos das 
revelações modernas foram acres~ 
centados aos já mencionados. 

Juntos, estes princípios, leis e 
mandamentos básicos, dados por 
Deus, devem constituir nosso sis~ 
tema de valores. Se moldarem suas 
vidas de acordo com esse modelo, 
prometo que terão paz e alegria, 
alcançando crescimento e realiza~ 
ções. Na mesma proporção em que 
os desobedecerem, os frutos serão 
desapontamento, tristeza, sofrimento 
e até mesmo tragédia. 

Não podem, jovens, adotar impu~ 
nemente práticas em desarmonia 
com os valores que lhes foram ensi~ 
nados. Eu os desafio a colocarem~se 
acima das coisas sórdidas do mundo 
que os cerca. 

Não podem dar~se ao luxo de 
tomar cerveja e outras bebidas alcoó~ 
licas sem perder o autodomínio. Não 
podem usar tabaco e, ao mesmo 
tempo, viver de acordo com os valo~ 
re que o Senhor estabeleceu para 
ua orientação. O uso e a distribui~ 

ção de drogas ilegais devem ser evi~ 
tado como e evita uma doença 
t rrív 1. 

Nã p d m p rmitir qualquer 

tipo de envolvimento com pornogra~ 
fia, não importa sob que forma. Não 
podem se permitir o envolvimento 
em práticas imorais nem deixar de 
exercer controle dos apetites se~ 
xuais. As emoções que tornam os 
rapazes atraentes às moças e as 
moças atraentes aos rapazes fazem 
parte de um plano divino, mas 
devem ser contidas, refreadas e 
mantidas sob controle, sob pena de 
destruí~los e torná~los indignos de 
muitas das grandes bênçãos que o 
Senhor lhes tem reservadas. 

Não podem colar na escola, fur~ 

tar pequenos objetos nas lojas, rou~ 
bar de um modo geral ou tomar 

outras atitudes semelhantes. 
Não podem dar~se ao luxo de 

fazer quaisquer coisas que não este~ 
jam de acordo com os preceitos, 
ensinamentos e princípios que o 
Deus dos céus estabeleceu devido a 
Seu amor por vocês e Seu desejo de 
que sua vida seja expressiva, plena e 
significa ti v a. 

Não podem, tampouco, desperdi~ 

çar seu tempo com longas horas 
diante da televisão, assistindo aos 
programas frívolos e prejudiciais que 
compõem a maior parte da progra~ 
mação. Há coisas melhores para 
fazermos. O mundo para o qual 
caminham será enormemente com~ 

petitivo. Vocês precisam prosseguir 
em seus estudos para desenvolver 
suas habilidades e aprimorar seus 
talentos, a fim de que possam ocupar 
posições de responsabilidade na 
sociedade da qual virão a fazer parte. 

Convido~os a pensarem por um 
instante na razão de estarem aqui, 
sob o plano divino de nosso Pai 
Celestial, e também a respeito do 
tremendo potencial para fazer o bem 
durante a vida que Ele lhes deu. 
Saibam que nós os amamos, jovens, 
e os admiramos. Confiamos em 
vocês. Sabemos que em breve deve~ 

rão assumir a liderança desta Igreja, 
assim como outras grandes responsa~ 
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Vocês precisam prosseguir 

em seus estudos para 

desenvolver suas habili­

dades e aprimorar seus 

talentos, a fim de que pos­

sam ocupar posições de 

responsabilidade na 

sociedade da qual virão 

a fazer parte. 

bilidades que podem vir a ser suas 
no mundo em que vivem. D 

IDÉIAS PARA OS 
MESTRESFANULIARES 

L Apesar de especificamente diri~ 
gido aos jovens da Igreja, os conselhos 
do Presidente Hinckley aplicam~se a 
todos os santos dos últimos dias: Os 
princípios, leis e mandamentos bási~ 
cos dados por Deus devem constituir 
nosso sistema de valores. 

2. Esta é, creio eu, a melhor era da 
história do mundo e seus jovens são 
uma geração eleita. 

3. Desfrutamos hoje de muito 

conhecimento, lu z e verdade por 
meio do evangelho restaurado de 

Jesus Cristo. 
4. A fim de desfrutarmos paz e al ~ 

gria, crescimento e realizações, deve~ 
mos nos colocar acima das coisas 
sórdidas do mundo e não adotar práti~ 
casem desarmonia com os valores que 
nos foram ensinados. 

5. Deus nos deu princípio que 
guiam nossa vida porque Ele nos ama 
e deseja que nossa vida eja expre · ~ 

siva, plena e significativa. 
6. Ao dirigir~se aos jovens da Igreja, 

o Presidente Hinckley diz: " aibam 
que nó os amamos, e os admiramos. 
Confiamos em vocês." 
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DA PARTE MAl S 
PROFUNDA DE 
MINHA ALMA 

Harpel Paticawen 

Fui batizada na Ala Pacdal, 
Estaca Baguio Filipinas, em 12 
de julho de 1992, um mês 

antes de completar 17 anos. Meu 
bati mo foi o maior presente de ani~ 
versário que já recebi. 

Embora eu tivesse um testemunho 
quando fui batizada, meu coração 
desejava uma compreensão mais pro~ 
funda do evangelho e um testemu~ 
nho mais forte da Igreja; isso fez com 
que eu atravessasse maus momentos. 
Parecia que meu testemunho sofria 
ataques de todas as direções. 

Minha avó ~empre me desestimu~ 
lava d guardar o Dia do Senhor. Ela 
não gostava de ver minha irmã Mila 

eu ga tando tanto dinheiro para ir 
à igreja. No a casa era longe da 
capela e o transporte era caro. Para 
mim, porém, a palavra de Deus valia 
mil veze mai do que o dinheiro que 
ga távam para chegar lá l 

Tamb 'm pa ei por momentos 
difícei com o amigo . Entre eles 
havia quatr qu ram membros de 
outra religião. Ele empr comparti~ 

lha t m ono ) en ·inamento da 

Bíblia. Quando souberam que me 
tornara mórmon, deram~me um pan~ 
fleto que dizia que nossa religião não 
era cristã, e fizeram isso acreditando 
sinceramente que me estavam 
ajudando. 

Fiquei interessada e comecei a ler 
o panfleto. Continha vários comen~ 
tários negativos e desencorajadores a 
respeito de nossa igreja. Ao lê~lo, 
confusão e dúvida encheram~me a 
alma. Eu ainda queria acreditar que 
a Igreja era verdadeira, pois tivera 
experiências maravilhosas apren~ 
dendo o evangelho e freqüentando 
as reuniões, mas naquele momento 
meus sentimentos estavam tão con~ 
fusos que comecei a duvidar. Senti 
como se minha alma estivesse 
vagando. Parei de freqüentar a Igreja 
e de ler o Livro de Mórmon. Estava 
assustada. 

Finalmente, decidi que sozinha 
não conseguiria esclarecer aquela 
confu ão. Fui conversar com Joey, 
um dos amigos que me deram o pan~ 
fleto, e relatei~lhe o que estava sen~ 
tindo. Sendo cri tão, ele sugeriu que 

orássemos. Em sua oração, pediu a 
Deus que me ajudasse a conhecer a 
verdade e me desse paz de espírito. 

Quando terminou, senti~me ins~ 

pirada a orar pedindo ajuda. Joey 
me ensinara uma valiosa lição: 
Durante minha indecisão, eu nem 
pensara em orar. Que vergonha! Por 
que não orara? Eu era membro da 
Igreja, mas do tipo muito emotivo, 
que tinha sido facilmente vencida 
por aquela adversidade. Naquele 
dia, fui para casa tendo no coração 
a convicção de que Deus me diria a 
verdade. 

Ele respondeu~me. Não posso 
dizer exatamente como, pois o que 
senti veio da parte mais profunda 
de minha alma; mas eu soube, e 
intrepidamente declaro ao mundo, 
que A Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias contém a 
plenitude do evangelho de Jesus 
Cristo. É verdade! 

Aos jovens da Igreja em todo o 
mundo que estão confusos, eu digo: 
Não se esqueçam de orar! Deus lhes 
responderá. D 
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CHAMA 
A TESTIFICA 

O INÍCIO DA IGREJA NA ESTÔNIA 

J aanus Silla cursava o último 
ano da escola secundária em 
Harjumaa, Estônia, quando 

começou a pensar seriamente a res~ 
peito de religião. Embora vivesse em 
um país que não acreditava na ado~ 

ração a Deus, J aanus ainda sabia 
algumas coisas. A mãe ensinara~o a 
crer em Deus. Algumas vezes, 
quando pequeno, foram a uma 
igreja cristã no Natal, depois de 
enfeitarem a árvore com velas e 
esperarem por ]õuluvana, o Papai 

Noel estoniano. 
Recentemente, enquanto pensava 

em decidir seu futuro, Jaanus havia 
até mesmo orado pela primeira vez. 
Recordava~se da oração, que fôra 
curta, porém sincera: "Pai nos Céus, 
se Tu existes, então ajuda~me". 

Ele concluiu a escola secundária e 
foi trabalhar em um estúdio fotográ~ 
fico, revelando filmes e estudando 
fotografia enquanto continuava a 

buscar a verdade espiritual. Nesse 
meio tempo, a pressão 

da mudança política 
começara vagarosa~ 

mente a mexer com a vida 
estoniana. As pessoas começa~ 

Barbara Lewis 
FOTOGRAFIA: CORTESIA DA FAMILIA E DE MAREN YOUNCE; 

MAPAS DE NEIL BROWN 

ram a questionar o governo aberta~ 
mente pela primeira vez. 

Certa noite, J aanus e alguns ami~ 
gos empunharam a bandeira esto~ 
niana, agitando~a sobre os ombro , a 
caminho de uma festa de cançõe 
patrióticas. A polícia, enraivecida, 
viu a bandeira e perseguiu~os. 
Quando foram apanhados, os poli~ 
ciais pegaram a bandeira e rasgaram~ 
na, mas J aanus e os amigos só foram 
repreendidos. Esse tipo de trata~ 
mento dado a eles pela polícia era 

uma mudança enorme para melhor. 
"Há um sentimento especial na 

Estônia", J aanus, depois explicou 
alvoroçado à mãe. "O povo é 
patriota. Todos sentimos esse novo 
entusiasmo e felicidade." 

Então, poucas semanas antes do 
Natal de 1989, Jaanus conheceu Enn 
Lembit, de 30 anos de idade, que lhe 
disse: "Tenho um novo testemunho 
de Cristo e do que os profetas falam 
hoje em dia. Venha a minha casa para 
ouvir essas notícias maravilhosas." 

"Imaginem só", pensou J aanu s, 
"um profeta falando ao povo d a 
Terra hoje!" Sentia um fo rmiga ~ 

mento na espinha ao dirigir~ se com 
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ESTÔNIA 

ANTIGA 

UNIÃO 

SOVIÉTICA 

A Estônia é um dos estados bálti­

cos que se tornaram indepen­

dentes após a dissolução da 

União Soviética. Localizada do 

lado oposto de um golfo da 

Finlândia, a Estônia é um 

pequeno país com aproximada­

mente um milhão e meio de pes­

soas. Pouco antes de a Estônia 

ser declarada uma nação inde­

pendente, uma das formas pací­

ficas de as pessoas 

demonstrarem seu patriotismo 

era participando de grandes reu­

niões onde músicas patrióticas 

eram cantadas. Agora, os esto­

nianos podem ouvir abertamente 

os missionários e freqüentar as 

reuniões da Igreja. 

os amigos para uma reunião no apJr 

tamento de Enn Lembir. 

Naquele primeiro encontro, Enn 

Lembit explicou: "Meu sogro, 

Valtteri Rótsa, foi convertido à igreja 

mórmon na Finlândia e voltou para 

junto da família na Estônia com o~ 

bolsos .cheios de literatura a respeito 

da fé mórmon." Os olhos de Enn bri~ 

lharam de entusiasmo ao explicar a 

mensagem do evangelho a J aanus e 

aos outros presentes naquela 

pequena sala. 

Cerca de uma hora após o início 

da reunião, o irmão Uusituba, um 

homem de negôcios da Finlândia, 

sugeriu que orassem e perguntassem 

a Deus se aquela igreja era 

verdadeira. 

Jaanus pensou: "Sinto-me muito 

bem em sua casa e gosto do que 

di z" . Enquanto oravam, algo 

ardente espalhou-se-lhe pelo ~er e 

ele acreditou que o evangelho era 

verdadeiro. Jaanu contou as novi­

dade à mãe e juntos foram à pri­

meira reunião acramental realizada 

na E tônia. 

Em 16 de dezembro de 1989, Enn 

Lembit foi o primeiro converso bati­

zado em ~olu e~toniJ.no. Jaanus e sua 

mãe forJ.m batizado~ em 6 de janeiro 

de 1990. 
Entusiasmados co:11 a nova reli~ 

gião, Jaanus e ~eu am igo Urma~ 

Raavk decidiram pr gar o evangelho. 

Falaram com pelo menos 50 pessoa~ 

nas ruas c bateram a 20 portas. 

Tenmram conversar como mi~sioná­

rios, explicando a história de joseph 

Smith e do Livro de Mórmon. Os 

missionário~ mai~ tarde perguntaram 

a Jaanus; "Por que fez aquilo? Quem 

lhe deu autoridade para agir como 

um missionário?" 

''Sabem os p cl o que lc mos na 

Bíblia que todos devem ~er missioná~ 

rios", respondeu Ja nm. "Tenhu um 

grande desejo de ~crvir. É difícil e pe­

rar o chamado mi ~ionário." 

Os éldcres ~orriram. "Ao abrir esta 

nova mi ão, precisamo ser muito 

cuidadoso e trabalhar apenas com 

as referências dadas pelos membro ", 

explicaram eles. O Presidente Steven 

R. Mecham, da Missão Finlândia 
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Helsinki Leste, disse ser isto imror ­

t:~nte no sentido de se conseguir :~ 

:~ceit8çfio do governo p:~m 8 lgrep 

O proselitismo deve ser tr:~tadn cui­

dados;~ mente, pm8 que n:l<) "'-'P con 

sider8clo um;~ ofensa. D8quelc d1 1 

em di<mte, J;~anus e Urm8s tr;~h :-dh ;~ ~ 

r8m com os missionários. 

A Estôni;~ foi dedic8cl;~ ~ prcgtlÇ il 1 

do ev;~ngelho pelo Élcler Ru--scll M. 

Nelson, elo Qu0rum dn .;; Dn-c, no 

segundo trimestre de 1990. A 29 ele 

junho, o g<1\'Crno esroni;~no reconhe­

ceu oficialmente a Igrej<L 

As leis elo p;~ís requeriam que um 

memhro ela Igrej8 estoni:1no, que 

nfio ocup8sse qu <llquer c;~rgo n:~ 

presidênci8 elo r<lmo estoni:-~no, 

8ssin8sse a petiç8o p8r8 reconheci­

mento da Igreja. O Presidente 

Mecham pediu :~ ]88nus que fosse o 

port<l-voz d8 Igreja, testific;~sse 

per<lnte o Ministro da Religião e 

<lssin:~sse ;~ petição. 

]88nus ficou perplexo. "Há muitas 

pesso8s que pocleri8m fazer isso." 

"GostarÍ8mos que você, ]88nus, 

fosse :~ pesso8 autorizad8 p8r8 8ssinar 

o documento, porque tem demonc:;~ 

tr:tdn espírito de liderança", respon ~ 

Jeu o Presidente Mecham. 

J:~;~nus testificou perante o 

Ministro da Religião que a Igreja de 

Jes us Cristo dos Sélntos dos Últimos 

Di;~s era uma igreja legítima, que 

tr:1h:1lhava no país para ajudar as 

p esso3s, e que os programas não 

eram contrários a quaisquer leis do 

governo. 

EnUio Jaanu . pegou a caneta, 

lemhrando~se de que ele estivera 

presente à primeira reunião da Igreja 

n8 Estônia, p<=trticipara da primeira 

reunii=io sacr8mental e for8 um elos 

primeiros jovens a ser batizado. 

Vinte outras pessoas 8ssin8ram 

ahaixo d<l assimttura de Jaanus. O 

]annus sen•iu na Mi.win Utah Salt L.nke City 

e ntualmente estuda na Umt•ersidade Rn.e:ham 

Ymm.e: em Provo, Utah. 

Trecho extraído de Young Lions: Ordinary 

Kids with Extraordinary Courage (Jovens 

Leões: Jovens Comuns com uma Coragem 

Extraordinária) Deseret Book Company, 

1993.] 
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Extrema esquerda: O Élder 

Russell M. Nelson (em pé, à 

direita), do Quórum dos 

Doze, dedicou a Estônia 

para a pregação do evan­

gelho no segundo trimestre 

de 1990. Foi auxiliado pelo 

Élder Hans 8. Ringger (em 

pé, ao centro), então presi­

dente da Área Européia. 

Jaanus está aioelhado à 

esquerda. Acima, à 

esquerda: Jaanus trabalhou 

com os missionários de 

tempo integral na pregação 

do evangelho. Acima: 

Jaanus, após completar sua 

missão de tempo integral, é 

agora aluno da 

Universidade Brigham 

Young. 



UM 
ASSUNTO _, 

MUITO SERIO 

Camille Nugent 

Certo dia, em minha aula de 
religião na quarta série, na 
Jamaica, minha professora 

pediu que todos os alunos falassem a 
respeito de sua crença religiosa. 
Como eu era a única mórmon de 
minha escola, fui escolhida para 
representar A Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos Últimos Dias. 

Quando chegou minha vez, meu 
coração batia descompassadamente. 
Nunca fui o que se pode chamar de 
oradora, e não conseguia falar em 
voz alta. Quando me levantei, olhei 
para aquela infinidade de rostos 
diante de mim e tentei falar a res, 
peito de algumas das coisas em que 
acreditávamos. Comecei explicando 
a Palavra de Sabedoria, depois falei 
sobre o sacramento e sobre como 
u ávamos o pão e a água para repre, 
sentar o corpo e o sangue do 
Salvador quando morreu por nós. 

Ante de poder dizer mais uma 
palavra, t dos começaram a rir de 

mim. Meus olhos encheram,se de 
lágrimas enquanto imaginava o que 
dissera que os fizera rir daquela 
maneira. Enxuguei os olhos rapida, 
mente e sentei,me ouvindo coros de 
"Pão e água, pão e água,. Ao final do 
dia ainda riam de mim; por isso, 
quando chegou a hora de ir para casa 
fiquei muito contente. Continuo sem 
saber por quê decidiram rir do que 
eu disse. 

Ao chegar em casa, peguei a 
enorme Bíblia d,e minha mãe na pra, 
teleira e comecei a olhar algumas das 
figuras. Ao folheá,la, vi uma escri, 
tura de relance e rapidamente voltei 
as páginas até ela. Era Mateus 10:32: 
"Portanto, qualquer que me confes, 
sar diante dos homens eu o confessa, 
rei diante de meu Pai, que está nos 
céus,. Lendo as palavras repetida, 
mente, uma paz envolveu,me ao per, 
ceber que não era importante quem 
ria de mim, desde que o que eu 
fizesse estivesse correto. D 
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Antes de poder dizer mais 

uma palavra, todos come­

~aram a rir de mim. Meus 

olhos encheram-se de 16grl­

mas enquanto imaginava o 

que dissera que os fizera rir 

daquela maneira. 





A Voz do 
Espírito 

Presidente James E. Faust 

Segundo Conselheiro no Primeiro Presidência 

S into profundamente a responsabi~ 
lidade que tenho de ensinar coi~ 

sas sagradas. Tenho plena 

consciência de que o mundo em que 

vivemos está~se tornando muito dife~ 

rente daquele que conheci. Os valores 

mudaram. A decência e o respeito bási~ 

cos pelas coisas boas estão desgastando~ 

se e a escuridão moral aumentando. 

Para os santos dos últimos dias, há 

uma importante escritura encontrada 

em Doutrina e Convênios: " ( ... ) dai ouvidos à voz do 

Deus vivo ( ... ) " (D&C 50: 1). A voz do Espírito encon~ 

tra~se ao alcance de todos. Disse o Senhor: "E o Espírito 

dá luz a todo o hom.em [e toda a mulher] ( ... ) que 

atende a Sua voz." (D&C 84:46). Ele continua: "E todo 

aquele que atende à voz do Espírito vem a Deus, sim, o 

Pai." (D&C 84:4 7) 

Algumas pessoas estão tentando encontrar a vida abun~ 

dante. Paulo deixou claro que é "o espírito [que] vivifica". 

(li Corú1.tios 3:6). Na verdade, o Senhor disse: "( ... ) as 

palavras que eu vos disse são espírito e vida." Qoão 6:63) 

Quais são os frutos do Espírito? Paulo disse que são: 

Os que escutam a voz do Espírito serão iluminados 

por esse Espírito. Os que escutam a voz do mundo 

serão enganados. A que voz darão ouvidos e em qual 

acreditarão? 

"amor, gozo, paz, longanimidadc, 

benignidade, bondade, fé, man ·idãn, 

temperança." (Gálata · 5:22~23). 

gozo que bu camo não é uma emoção 

temporária, mas um entimento íntimo 

aprendido com a longa experiência c 

confiança em Deu . Ralph Waldo 

Emerson disse: ''A retidão é uma vitó~ 

ria perpétua, comemorada não com 

gritos de alegria, mas com erenidade, 

que é o gozo permanente ou habitual." 

["Character" (Caráter) em The Complete WriLings 
of Ralph Waldo Emerson (Obras Completas de Ralph 

Waldo Emerson), Nova York, Wm. H. Wi e & ompany, 

1929, p. 268. ] 
Leí, ao ensinar seu filho Jacó, declarou: " ( ... ) o · 

homens existem para que tenham alegria." (2 Néfi 2:25). 

A fim de at ingirmos este grande objetivo, devemo ­

"[dar] ouvidos à voz do Deus vivo ( ... )". (D& 50: l) 

Desejo testificar, como te temunha viva, pois o ei por 

experiência própria, que e tem gozo quando e Já ouvi~ 
dos ao Espírito. Aqueles que vivem o vangelho apren~ 

dem a viver felizes (ver 2 Néfi 5:27) como o fizeram o 

nefitas. Em todo o mundo, no muito paí C<; onde a 

Igreja e tá estabelecida, o membro · podem a rc ccnrar 

te temunhos ao meu. Há evidência em abundância pam 

comprovar a prome · as ele paz, c pcrança, amor c gozo 

como don do E pírito. No sa vozc uncm~ se numa 
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olicitaçã única, para que todos os filhos de Deus parti, 
cipcm dess s dons. 

"TANTA ESPÉCIE DE VOZES" 

Escutamos outras vozes . Paulo disse: "Há ( ... ) tanta 
espécie de vozes no mundo" (I Coríntios 14: 10) que 
competem com a voz do Espírito. Esta é a situação do 
mundo. A voz do Espírito está sempre presente, mas ela 
é calma. Disse Isaías: "E o efeito da justiça será paz, e a 
operação da justiça, repouso e segurança para sempre." 
(I aía 32: 17) 

O adversário tenta sufocar essa voz com uma profusão 
d vozes altas, per i tentes, persuasivas e atraentes; vozes 
murmuradora que inventam falsas injustiças, vozes 
lamuriant que abominam o desafios e o trabalho, 
v z s sedutoras que oferecem atrativos sensuais, vozes 
tranqüilizadoras que nos atraem para a segurança carnal, 
voze int lectuai que professam sofisticação e superiori, 
dad , vozes orgu lhosas que nos instam a confia! no braço 
da carne, vozes elogiosas que nos enchem de orgulho, 
voz cínica que destroem a esperança, vozes alegres 
qu incentivam a busca de prazeres, vozes comerciais 

qu no tentam a de pender "dinheiro naquilo que não 
t m valor" e "trabalho naquilo que não pode satisfazer" 
(2 N ~fi 9:51) e vozes frenéticas que geram o desejo de 
ficar "alto". 

Não me rcfir somente a ficar "alto" por meio de beh, 
da alco ~ lica u droga , ma também a experiências 

p rigo a , m que se desafia a morte apenas por emoção. 
A vida, m mo a no a própria, é tão preciosa que somos 
re p n áv i perante o Senhor por ela, e não devemos 
tratá,la levianamente. Uma vez que se extinga, não pode 

r r taurada. Há tanta manife taçõe desse tipo que 
não a m ncionar i, p r medo de dar idéias a alguém. 

m di e o Pr id nte Jo eph F. Smith: "O conheci, 
m nto do p cad induz à prática" (Doutrina do 
Evangelho. ã Paulo, ntro Editorial Bra il iro, 1975, 
p. 42.) 

nova · g ra õe ivcrã cercada por inúm ras 

vozes dizendo,lhes como viver, como satisfazer as pai, 
xões, como chegar aos extremos. Terão até 500 canais de 
televisão a seu dispor. Terão todos os tipos de programas 
de computador, modens interligando os computadores, 
bancos de dados e redes mundiais de comunicação entre 
computadores. Poderão publicar um livro por meio de 
computadores pessoais, haverá antenas parabólicas e as 
redes de comunicação irão sufocá,los com informações. 
A televisão a cabo de uma determinada região se encar, 
regará apenas das notícias locais. 

Todos estarão sob constante escrutínio. Haverá menos 
lugares de refúgio e serenidade. As novas gerações serão 
bombardeadas com o mal e a iniqüidade como nenhuma 
outra jamais o foi. Ao pensar nessa possibilidade, lembro, 
me das palavras do poeta T. S. Eliot: "Onde está a sabe, 
doria que perdemos com o conhecimento? Onde está o 
conhecimento que perdemos com a informação?" 
[Estribilho de "The Rock" (A Rocha) em The Complete 
Poems and Plays, 1909,1950 (Coletânea Completa de 
Poemas e Peças, 1909,1950), Nova York, Harcourt, 
Brace & World, Inc., 1971, p. 96.] 

Sem dúvida, alguns serão enganados e viverão uma 
vida cheia de desgostos e tristezas. Outros desfrutarão a 

promessa registrada por Jeremias: "Porei a minha lei no 
seu interior ( ... ) " Qeremias 31:33). De certa maneira, 
será mais difícil ser fiel no futuro, sendo talvez ainda 
mais desafiador que puxar um carrinho de mão pelas pla, 
nícies. Quando alguém morria nas regiões ermas durante 
a migração para o oeste, enterravam,se os restos mortais 
e as companhias continuavam a marcha. Os que sobrevi, 
viam tinham esperança quanto à alma eterna de seus 
entes queridos. No entanto, quando alguém morre espiri, 
tualmente nos ermos do pecado, a esperança é substi, 
tuída pelo medo e pavor do que poderá acontecer com o 
bem,estar eterno dos entes queridos. 

Mui tos da nova geração foram condicionados pelo 
mundo a desejar tudo e a desejá,lo no mesmo momento. 
Muitos não querem trabalhar e poupar. Esses desejos 
impaciente e egoístas tornam,nos susceptíveis à tenta, 

ção. O Livro de Mórmon identifica quatro tipos de 
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Quando o Salvador visitou o con­

tinente americano, as pessoas 

tiveram que prestar muita aten­

ção para compreender Sua voz. 

atrativos utilizados por Satanás: 
riqueza, poder da carne, populari~ 
dade e procura da concupiscência 
da carne e das coisas do mundo. 
(Ver 1 Néfi 22:23 .) 

A tática de Satanás é '~desviar 
da verdade os seus corações, para 

difícil do que morrer pela lgr ja 
ou pelo S nh r. 

M ' rmon tamb 'm c mpara a , 

coi as qu "con ida[m] 
incita[m] a pecar" e a qu "c n~ 

vida[m] e impel [m] a fazer o 
bem continuament ". (M rôni 
7:12-13). A seguir, le no dá a 
chave para julgarmo : 

que se tOrnem CegOS e nãO COm~ CRISTO APARECE NO HEMISFÉRIO OCIDENTAL, DE ARNOLD FRIBERG 

" ( ... ) v ndo que conh c i a 
luz pela qual p cl is julgar, luz c ·a 
que é a luz de risto, tende ui, 
dado para não julgardes errada, 
mente; ( ... ) preendam as coisas que para eles 

estão preparadas." (D&C 78: 10). Ele cria uma cortina de 
fumaça que obscurece a visão e desvia a atenção. 

O Presidente Heber ]. Grant declarou: "Se guardar~ 
mos fielmente os mandamentos de Deus, Suas promessas 
serão cumpridas ao pé da letra. ( ... ) O problema é que 
o adversário da alma dos homens cega~lhes a mente. Ele 
joga poeira, por assim dizer, em seus olhos e eles ficam 
cegos devido às coisas do mundo." [Heber J. Grant, 
Gospel Standards (Padrões do Evangelho), Salt Lake City, 
The lmprovement Era, 1969, pp. 44-45.] 

Como podemos nós, santos dos últimos dias, escolher 
quais vozes escutaremos e em quais acreditaremos? As 
conseqüências para nós, como indivíduos, são tremendas. 

UTILIZAR O ARBÍTRIO MORAL COM SABEDORIA 

Em primeiro lugar, se queremos sobreviver, temos de 
exercer nosso arbítrio moral com sabedoria. Amaléqui 
nos diz como selecionarmos os canais adequados: " ( ... ) 
nada há, que seja bom, que não venha do Senhor; e o 
que é mau vem do diabo." (Ômni 1:25). Todos os 
momentos exigem que escolhamos, repetidas vezes, entre 
o que vem do Senhor e o que vem do diabo. Do mesmo 
modo que gotículas de água moldam uma paisagem, as 
escolhas que fazemos a cada minuto moldam nosso cará~ 
ter. Viver o evangelho eterno a cada dia talvez seja mais 

Portanto vos suplico, irmão , que pro urei diligcnt , 
mente, na luz de Cri to, difer nciar o bem do mal; ' ·c 
vos apegardes a tudo que é bom e não o condenardc , 
certamente sereis filhos de Cristo." (Morôni 7: 18-19) 

Não seremos capazes de seguir pela vida com a lu z 
alheia. A luz da vida deve fazer parte d no o próprio 
ser. A voz que precisamos aprender a escuta r é a do 
Espírito. 

CONSIDERAR O 

PROPÓSITO DA VIDA 

Em segundo lugar, devemos ter um propó ito. Todo 
necessitam de um propósito na vida. Com m mbro da 
Igreja de Cri to, precisamos con iderar o propó ito de 
nossa salvação. (Ver D&C 46:7.) 

Disse o Senhor: "E se os vos os olho e tiverem fito -
só na Minha glória, os vos o corpo e en herão com 
luz, e em vós não haverá trevas ( ... )" (D&C :67). 
Apóstolo Tiago preveniu que o "homem de coração 
dobre é incon tante em todos o seu caminho " (Tiago 
1:8). E Orson Hyde disse: "Qu a mente e concentre, c 
ela possui grande poder. É o agente elo Tc>Jo,Podcroso, 
vestida de tabernáculo mortais, temo de HJ render a 
di cipliná,la e a concentrá~ l a em um único propúsito." 
Uoumal of Discourses 7: 153.) 

A LIAHONA • SETEMBRO DE 1995 

19 



Quando o Senhor visitou o continente americano, os 
mais justos entre os nefitas tiveram de aprender a prestar 
muita atenção para compreender Sua voz. 

" ( ... ) ouviram uma voz que parecia vir do céu; e 
olharam em todas a direções, porque não entendiam a 
voz que ouviam; e não era uma voz áspera nem forte; 
entretanto, apesar de ser uma voz mansa, penetrava,lhes 
até o âmago, de modo que não havia parte de seu corpo 
que não tremesse; sim, penetrou,lhes na própria alma e 
fez,lhes arder o coração." (3 Néfi 11:3) 

Ele ouviram a voz uma segunda vez e não compreen, 
deram. Quando ouviram a voz pela terceira vez, "aguça, 
ram os ouvidos para escutá, la; e seus olhos estavam 
v oi ta do , para o lugar de onde vinha o som; e olhavam 
fixamente para o céu, de onde vinh a o som ." 
(3 Néfi 11 :5) 

vemo saber que existem hastes invisíveis cuidando 
de nó do me mo modo que o fizeram com Eliseu dos 
tempo antigos. Quando o rei da Síria enviou um grande 
exército com carros e cavalos para capturar o profeta, 
eles chegaram de noite e cercaram a cidade. O servo de 
Eli eu, vendo o grande exército, ficou assustado e disse a 
Eli eu: 

"Ai, meu enhor! Que faremos? ( ... ) 

E orou Eliseu, e disse: Senhor, peço,te que lhe abras 
os olho , para que veja. E o Senhor abriu os olhos do 
moço, e viu; e eis que o monte estava cheio de cavalos e 
carros de fogo, em redor de Eli eu". (li Reis 6:15, 17) 

Em respo ta à pergunta de eu servo amedrontado, 
Eli 'eu di e: "Não temas; porque mais são os que estão 
conO 'CO do que os que e tão com eles." (li Rei 6: 16) 

reio que ho te que não vemos cuidam de n ós 
quando procuramos fazer a vontade do Senhor. 
Lembrcmo,no das palavra de Eli eu: " ( ... ) mais são 
o , que e ' tão cono co do que o que e tão com ele ." 

FORTALECER O TESTEMUNHO 

Em ter eiro lugar, temo que fortalecer no o 
t ':->tem unho. Todos nc ' ta vid<l prcci nm ter objetivo 

espirituais. Um modo de conhecer os propósitos de nossa 
vida é receber a bênção patriarcal. Na bênção patriarcal 
de um excelente rapaz recentemente recebida, foi,lhe 
dito que muitos de seus antepassados, que haviam 
pagado um altíssimo preço pelo evangelho, estavam pre, 
sentes no momento em que a bênção era dada. Nossa 
bênção patriarcal é uma maneira importante de apren, 
dermos o propósito de nossa vida. 

Ao adquirirmos conhecimento do plano de salvação e 
aprendermos por que estamos aqui e aonde vamos, nosso 
testemunho será fortalecido. Além disso, ao caminhar, 
mos pela fé, confirmaremos em nosso coração as expe, 
ri ência s espirituais que fortalecerão nossa fé e 
testemunho. 

Esta é uma geração escolhida. As mulheres têm um 
grande destino. O Presidente Spencer W Kimball escre, 
veu: "É uma enorme bênção ser mulher na Igreja hoje 
em dia. A oposição contra os justos nunca foi maior, mas 
as oportunidades de atingirmos nosso mais alto potencial 
também nunca foram maiores." [Woman (Mulher), Salt 
Lake City, Deseret Book Company, 1979, p. 2.] 

As mulheres são fartamente dotadas com os dons 
espirituais sobre os quais nos fala Paulo: fé, esperança e 
caridade. (Ver I Coríntios 13: 13.) [A Bíblia nova usa 
amor ao invés de caridade.] Assim, parte de seu destino é 
exemplificar as sublimes virtudes femininas de educar, 
curar e refinar, de tanta importância para as famílias e 
para a Igrej a. As mulheres são o maior ornamento da 
humanidade. 

Temos que aprender e obter um testemunho do plano 
de salvação. " ( ... ) depois de ter,lhes revelado o plano 
de redenção, Deus lhes deu mandamentos para que não 
praticassem o mal ( ... )" (Alma 12:32). Temos que 
aprender a respeito de nosso relacionamento com Deus. 
Ao caminharmos pela fé, confirmar,se,ão em nosso 

E orou Eliseu, e disse: Senhor, peço-te que lhe abras os 

olhos, para que veja. E o Senhor abriu os olhos do 

moço, e viu; e eis que o monte estava cheio de cavalos 

e carros de fogo, em redor de Eliseu". (11 Reis 6:17) 
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coração as experiências espirituais que fortalecerão nossa 
fé test munho. 

BUSCAR AS ESCRITURAS E SEGUIR OS CONSELHOS 

Em quarto lugar, temos que buscar as escrituras, que 
ão "a voz do Senhor e o poder de Deus para a salvação" 

(D&C 68:4). O Senhor disse também a respeito de Suas 
palavras: "Pois é a Minha voz que vô~las diz; pois são 
dada pelo Meu Espírito, e pelo Meu poder vós as podeis 
ler un para s outros ( . .. ) Portanto, podeis testificar 
qu ouvist a Minha voz, e conheceis as Minhas pala~ 
vras." ( & 18:35-36) 

Em quinto lugar, temos que obter a convicção do cha~ 
macio divino das Autoridade Gerais e estar prontos a 
cguir u con elhos. Dou o seguinte conselho aos mem~ 

bro da Igreja: 
Honrem o sacerdócio. Saibam que são uma geração 

1 ita. O hom ns fazem parte de um sacerdócio real. Os 
hom ns e mulheres desta geração foram, se111 dúvida 
alguma, colhido antes que o mundo existisse e reser~ 
vado para virem à Terra nesta época. Nós os amamos. 
Temos confiança em cada um. Sabemos que estarão à 

altura do de afi que enfrentarem para levar adiante o 
trabalh d S nhor. Sabemos que é difícil, pois vivemos 
num ambiente que tende a suprimir nossa sensibilidade 
moral, mas d vem lembrar~ e sempre que alguém está 
ouvindo e observando. Se apoiarem os portadores do 
ac rdócio, ntirão uma grande influência estabilizadora 
m ua vida. 

Permaneçam moralmente limpos. Os rapazes e as 
moça devem acreditar que, no final, vale a pena serem 
verdadeiro fi" i . Os prazeres do mundo não se equi~ 
param à al gria d céu . P de não e tar em voga ev i~ 

tar crta coi a ou fazer utra , ma é melhor e tar só, 
por"m certo, do qu ternamente errado . 
Acon lham o j v n a a ociar m~se com aquele 
que o ajud m a mant r eu padrõe em vez de des~ 
truí~ lo · . juvcntud deve apr nd r a viver de ac rdo 
om · u · própri ) ' padrõ . p ar d 

talvez um pouco insensíveis ou de terem cometido 
alguns erros, os jovens não devem permitir que Satanás 
reduza sua auto~estima a ponto de fazer com que se 
sintam desencorajados. Exortamos os jovens a terem 
consigo e lerem freqüentemente o folheto Para o Vigor 
da Juventude e a darem ouvidos aos pais e líderes. Não 
existe problema algum que não se resolva com a ajuda 
do Senhor. 

Aconselhamos os jovens a não crescerem rápido 
demais e a não deixarem passar a oportunidade de serem 
jovens adultos íntegros. Nós os encorajamos a aproveita~ 
rem a época de namoro, a cultivarem muitos amigos, a 
terem confiança em si mesmos e no futuro. Eles devem 
aprender a trabalhar e aprender a esperar. 

Gostaria de preveni~los a respeito de uma falsa dou~ 
trina um tanto difundida. Por falta de nome melhor, 
chama~la~ei de "arrependimento premeditado". Falo de 
pecar~se conscientemente, com a idéia de que, arrepen~ 
dendo~se, mais tarde, pode~se desfrutar as bênçãos ple~ 
nas do evangelho, como o casamento no templo e a 
missão. Numa sociedade cada vez mais iníqua, é difícil 
brincar com o mal sem se contaminar. A tola doutrina do 
arrependimento premeditado foi prevista por Néfi: 

"E muitos também dirão: Comei, bebei e diverti~vos; 
não obstante, temei a Deus- ele justificará a prática de 
pequenos pecados; sim, menti um pouco, aproveitai~vos 
de alguém por causa de suas palavras, abri uma cova para 
o vosso vizinho; não há mal nisso. E fazei todas estas coi~ 
sas, porque amanhã morreremos; e se acontecer de ser~ 
mos culpados, Deus nos castigará com uns poucos 
açoites e, ao fim, seremos salvos no reino de Deus." 
(2 Néfi 28:8) 

De todos os que ensinam esta doutrina, o Senhor diz: 
"E o sangue dos santos clamará contra eles, desde a 
terra." (2 Néfi 28: 10) 

Não se i como o Senhor corrigirá a nova geração 
devido à insensibilidade e dureza de coração de tanta 
gente n a socied ade. Nos tempos bíblicos, o Senhor 
mandou "serpentes ardentes" entre o povo. (Ver 
Números 21 :6). Depois de as pessoas serem picadas, o 
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Senhor preparou~lhes o caminho 

da cura. Conforme ordenado 

pelo Senhor, Moisés fez uma ser~ 

pente de metal e colocou~a 

sobre uma haste. Para serem 

curados, os que eram mordidos 

tinham somente que olhar para 

a serpente de metal. (Ver 

Números 21:8-9). Isso era sim~ 

ples demais para muitos, e "por 

causa da simplicidade do 

método, ou seja, da facilidade 

dele, houve muitos que perece~ 
ram". (1 Néfi 17:41) 

FOTOGRAFIA DE STEVE BUNDERSON 

SEGUIR A VOZ DO ESPÍRITO 

Sugeri uma solução simples para a escolha do canal 

que devemos sintonizar: Escutem e sigam a voz do 

Espírito. Esta solução é antiga, sim, até eterna, e talvez 

não faça muito sucesso em uma sociedade que está sem~ 
pre procurando novidades. 

Além disso, essa solução requer paciência em um 

mundo que exige satisfação instantânea. É silenciosa, tran~ 
qüila e sutil em um mundo atraído pelo que é alto, contí~ 
nuo, rápido, espalhafatoso e grosseiro. Ela exige que 

sejamos contemplativos, enquanto nossos semelhantes 

buscam estímulos físicos. Demanda que os profetas "[exor~ 
tem~nos] sempre acerca destas coisas, ainda que bem as 

[saibamos]", para que estejamos "confirmados na presente 

verdade". (II Pedro 1: 12). Isso pode parecer tolo numa 

época em que não vale a pena lembrar~se de muitas das 

informações sem importância a que somos expostos. 

A solução de escutar e seguir o Espírito é uma mensa~ 
gem antiga, coerente e una, num mundo que rapida ~ 

mente se farta do que não é intenso, variado ou novo. 

Ela exige que caminhemos pela fé em um mundo gover~ 

nado pelas coisas que se vêem. (Ver II Coríntios 4: 18; 

5:7.) Devemos perceber as verdades com os olhos da fé 

eterna, enquanto a humanidade depende somente das 

Ao sintonizar-nos com o Espírito, 

"os teus ouvidos ouvirão a pala­

vra do que está por detrás de ti, 

dizendo: Este é o caminho, 

andai nele ( ... )". (Isaías 

30:21) 

coisas materiais, c nhecida ape~ 

na pelos sentido fí ico . 

Em resumo, esta olu ão d 

escutar e seguir o E pírit ta lvez 

não e teja muito m voga; la ta l ~ 

vez não nos traga lucr ou pod r 

no mundo. Porém, "a no a lcv 
momentânea tribulação produz para nó um p o eterno 

de glória mui excelente". (II Coríntio 4: 17) 

Temos de aprender a ponderar as coi as d Espírito 

a atender a seus sussurros. Temos que eliminar a stática 

gerada por Satanás . Ao sintonizar~nos com o Espíri to, 

"os teus ouvidos ouvirão a palavra do que está por d trá 

de ti, dizendo: Este é o caminho, andai nele ( .. . ) ". 
(Isaías 30:21) 

Dar ouvidos "à voz do Deus vivo" (D&C 50: 1) traz~ 

nos "paz nes te mundo e vida e terna no mundo v in ~ 

do uro" (D&C 59:23) . São esses os maior don d 
Deus. (Ver D&C 14:7.) 

Oro com Paulo "perante o Pai de nosso enhor ]e u 
Cristo ( .. . ) 

Para que, segundo as riquezas da sua glória, vos con~ 

ceda que sejais corroborados com poder p lo eu E pírito 
no homem interior; 

Para que Cristo habite pela fé no vo o corações; a 
fim de, es tando arraigado e fundado em amor, 

Poderdes ( .. . ) conhecer o amor de Cri to, que 

excede todo o en tendimen to, para que ejai ch ios d 
todaaplenitudede Deus." (E~'s i s3: 14, 16- 19) 

Creio e testifico que no os e píri tos ão peculiarc e 
que foram reservado até e ta geração para f: zercm frente 

aos ventos do mal, e manterem~ firmes diante dos pesa~ 

dos fardo que no serão po tos obre o ombro . O 
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Ler as Escrituras 
em Voz Alta 

Perry e Jana Bratt 

Q uando no so primeiro 
fi lho era pequeno, con, 

centramo,nos em ler o Livro 

de Mórmon e pecialmente para ele. 

ontinuamo essa tradição com cada um de nossos 
cinco filhos. Toda noite, lemos em família uma história 
interes ante da e critura . Algumas de no sas histórias 

favorita ão Néfi c as placas de latão; a oração de Enos 
na f1ore ta; o testemunho de Abinádi, selado com sua · 

mort pelo fogo; a conversão de Alma, o filho; e a visita 
de ]c u ao n fita . 

Ler r petidamente essa histórias faz com que nossa 
família e acostume à linguagem das escrituras. Às vezes, 

fazemo uma pau a na 1 itura para explicar o significado 
d uma palavra ou pa agem. Outras vezes, lemo toda a 
hi ' tória m pau a , para que a criança intam a f1uên, 

cia c a emoção do v r ículos . 

Mai do que compr endendo a linguagem do Livro de 
Mórmon, porém, no ' O filho , tão aprendendo a entir 

o Espírito. crta n )itc, apó o e tudo da escrituras, 
nosso filho r cn c r su ·,urrou: "Mãe, into,me tão bem!" 

"Por que se sente bem?" per, 

guntei. 

"Porque sinto o Espírito Santo", ele 
respondeu. 

Num discurso da conferência geral de abril de 1986, o 
Presidente Ezra Taft Benson citou esta bela promessa do 
Élder Marion G. Romney: 

"Estou certo de que, se em casa os pais lerem o Livro 

de Mórmon piedosa e regularmente, ( . .. ) o espírito 
desse grande livro acabará permeando nossos lares, bem 
como todos os que neles habitam. O espírito de reverên, 

cia se intensificará, e aumentarão a consideração e o res, 

peito mútuo de uns para com os outros. O espírito de 
contenda se afas tará. ( ... ) . A retidão aumentará. Fé, 

esperança e caridade-o puro amor de Cristo-abunda, 
rão em nosso lar e vida, trazendo paz, alegria e felici, 

dade." (A Liahona, julho de 1986, p. 4.) 
Temos recebido grandes bênçãos devido à leitura do 

Livro de Mórmon em família. Graças a essa atividade, 
vemos muita prome sas dos profetas realizarem,se em 
no a vida. D 
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FAZENDO AMIGOS 

MAnHEW 
KROK, 
DE CAS,TLEREAGH, · 
AUSTRALIA 

Richard M. Romney 
. FOTOGRAFIAS DO AUTOR E CORTESIA DA FAMÍLIA 



M uitas crianças sonham em tornarem,se artistas 
de cinema. Mas Matthew Krok, de 
Castlereagh, na Austrália, já o é há vários anos 

e faz muito sucesso. De fato, Matthew talvez seja um dos 
atores mais conhecidos em toda a Austrália. 

Apesar de ter somente 11 anos, ele já trabalhou em 
vários comerciais e em um filme de longa,metragem, e 
há quatro anos faz um papel secundário numa comédia 
de televisão chamada Hey, Dad (Ei, papai). Já ganhou 
duas vezes o prêmio People's Choice (Escolha do Público), 
foi entrevistado por numerosas revistas de circulação 
nacional e foi capa de algumas delas. 

As duas coisas que parecem impressionar muito as 
pessoas, quando conhecem Matthew, entretanto, podem 
surpreendê, lo. Em primeiro lugar, ficam impressionadas 
por ele fazer parte de uma família grande (cinco filhos) 
com valores sólidos, algo raro no meio artístico. Em 
segundo lugar, ficam surpresas com sua humildade, ape, 
sar de toda a atenção que lhe traz o estrelato. 

Talvez seja por ele entender qu a f ma nã dura p r 
sempre. 

"Não estamos preocupados com a duraçã 
de Matt na carreira artística", explica o pai, John Krok. 
"Se continuar, ótimo. Se não, ele e tá e aind b m na 
escola, e seguirá outra carreira." 

"Só comecei a trabalhar como ator porque estávam 
tentando ganhar um dinheirinho", explica Matthew. "A 
princípio, recolhíamos latas para serem recicladas, mas 
acabávamos gastando muito dinheiro na gasolina." 

Quando sua irmã Lisa falou sobre um amigo eu que 
havia feito um trabalho na televisão, "pensamos em xp , 
rimentar. Fomos a uma agência. Fiz um teste e con egui 
um comercial. Daí em diante, continuaram a pedir,me que 
fizesse comerciais. Eram poucos no início, mas começaram 
a surgir mais e mais propostas. Houve um período d int r, 
rupção, o que me levou a fazer a série na televi ã ." 

Hey, Dad é a história de um pai viúvo que tenta faz r 
as vezes de pai e mãe para seus filhos. Matthew faz o 
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papel de um vizinho, filho de uma mãe sozinha. 
Aprendem,se muitas lições e há muitas discussões sobre 
valores familiares. 

"Mas a família do programa é muito diferente da 
nossa, pois são muito desunidos", diz o pai de Matthew. 
''Acho que, às vezes, é difícil para Matthew encaixar,se 
na situação." 

Isso talvez seja porque Matt sabe que as famílias 
podem ser-e devem ser-eternas. Ele fala com reverên, 
cia a respeito de uma bênção que recebeu do pai. Está 
animado porque logo vai fazer 12 anos, e isso significa ter 
a oportunidade de receber o sacerdócio também. 
Significa que ele poderá fazer batismos pelos mortos no 
Templo de Sydney Austrália, localizado a, aproximada, 
mente, uma hora de carro do local onde mora. Ele ficou 
contente por sua família ter aparecido em um noticiário 
nacional, orando antes do jantar. Matthew fica muito 
entusiasmado por ter quatro primos servindo como mis, 

sionários de tempo integral-algo que ele também deseja 
fazer. Ele tem um grande amor pelos pais, irmão e irmãs. 

"Meu irmão, Ethan, implica muito comigo", brinca 
Matthew, "mas é para isso que servem os irmãos mais 
velhos!" 

Acrescenta, com seriedade: "Sei que o Pai Celestial 
ama Seus filhos e que fazemos parte de famílias a fim de 
sentirmos o mesmo tipo de amor." 

Ao se visitar Matthew e vê, lo brincar com os amigos, 
percebe,se que ele é um menino australiano comum de 
11 anos. Ele mora no campo, pula na cama elástica, 
ajuda o pai e o irmão em seus afazeres e gosta de andar 
de bicicleta. 

Ele provavelmente continuará a ter sucesso como 
ator. Porém, conforme escreveu um diretor em uma carta 
a sua família: "Eu não me preocuparia se, com o tempo, 
ele abandonasse a carreira artística. Ele tem valores sóli, 
dos que o guiarão." D 



RETORNE C O M 

HO A 
Élder Robert D. Hales do Quórum dos Doze Apóstolos 

Q uando jovem, servi na Força Aérea dos E tado 
Unidos como piloto de caça. Passávamos h ra 
num aparelho de treinamento que simulava 

vôos reais. O instrutor ensinava,nos como pr ceder em 
possíveis emergências durante o vôo, na velocidade do 
som, e o que deveríamos fazer para evitar desastr . 

Um jovem de minha unidade de treinament recu, 
sava,se a dar ouvidos àqueles com mais conhecimento 
experiência. Quando era sua vez de fazer os treinam n, 
tos de emergência, ele ia para a piscina, para o tiro ao 
alvo ou para o campo de golfe. 

Alguns meses mais tarde, o avião de meu amigo pegou 
fogo durante um vôo noturno. Se ele tivesse treinado 
com mais seriedade, sua reação teria sido automática; 
teria apertado o botão ejetor, como fez seu co,pilot . 
Mas ele tentou aterrissar e bateu. Morreu porque não 
aprendera a abandonar o perigo imediatamente. 

O lema de nossa unidade, estampado no lado d 
avião, era "Retome com Honra". Esse lema p de ser apli, 
cado a todas as pessoas. Posso imaginar nosso Pai 
Celestial abraçando cada um de nós, ao deixarmos Sua 
presença, e sussurrando: "Retorne com honra". 

Como retornamos com honra a nosso Pai Celestial? 
Assim como pilotos de avião devem obedecer a certas 

regras para evitar desastres, devemos entender e obede, 
cera certas leis, ordenanças e convênios enquant pas a, 
mos por esta vida terrena. Devemos ter uma resp sta 
automática quando perigo e tentaçã atravessam n o 
caminho. 

O Senhor disse,nos claramente: "Se me amai , guar, 

dai os meus mandamentos." Ooão 14:15). Se guardarmo 
os mandamentos, retornaremos com honra a pre nça do 
Pai Celestial. D 

(Adaptado de um discurso da conferência geral de abril de 1990.) 
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SÓ PARA DIVERTIR 

LABIRINTO COM PISTAS ENCONTRADAS 

Comece pelo número 1 e 

I siga a história do nascimento 

de Moisés dando a resposta 

correta a cada uma das 

questões. 

1. Muitos anos depois de 

José e de seus 11 irmãos terem 

morrido, um novo Faraó teve medo 

que o hebreus se tornassem muito numerosos e fortes 

(ver Êxodo 1: 1- 1 O). Se ele transferiu os hebreus para a 

A íria, vá para o número 12; se escravizou os hebreus, 

vá para o 9. 

2. Êpa! Faraó nã tinha autoridade em Belém-era 

H rode , c le a sinou esse d ereto depois que Jesus nas­

ceu (ver Mateus 2:16). Vá para o 16. 
3. A filha do Faraó percebeu que Moisés era um 

m nino hebreu, ma quando abriu a arca e ele chorou, 

tev pena d le (ver Êxodo 2:6). Vá para o 14. 
4. O problema com o plano do Faraó era que os 

hebreu continuaram a fortalecer-se e a ficar mais nume­

ro o , ap ar de e rem escravo (ver Êxodo 1: 12-14). Se 

o Faraó mandou as parteiras hebréias matarem todos os 

menino que ajudassem a dar à luz, vá para o 18; se ele 

fez com que seu soldados levassem os hebreus cativos 

para a Babilônia, vá para o 13. 

5. De culpe-talvez você estivesse pensando na época 

em qu Zorã achou que Néfi era Labão e deu a Néfi as 

placa de latão (v r 1 Néfi 4:20- 35). Vá para o 3. 
6. erto dia Moi é viu uma sarça ardente, mas as 

chama não con umiam a arça. O Senhor apareceu "em 

uma chama d fogo do meio [da] 

arça" e di e a Mois ~ que deve­

ria guiar o filho d I rael para 

fora do Egito (ver Êxodo 

: 1- 10) . Fim. 
7. Você tá t ntando advi­

nhar. omo poderia ela fugi r 

para o Egito ·e já e tavam lá? 

Foram Jo ·é c Maria qu fugi-

ram para o Egito com Jesus 

(ver Mateus 2:13-14). Vá 

para o 17. 
8. O Faraó ficou muito 

zangado! Se ele disse ao 

povo que atirasse todos os 

meninos recém-nascidos no 

riO, Vá para 0 16; Se ele disSe aO ILUSTRAÇÃO DE DENISE KIRBY 

povo que matasse todas as crianças de Belém com menos 

de dois anos de idade, vá para o 2. 

9. É exatamente o que o Faraó fez . Fez com que edifi­

cassem cidades-armazéns para ele (ver Êxodo 1:11). Vá 

para o 4. 

1 O. Não-José foi o hebreu que cresceu para tornar-se 

governador do Egito tendo que prestar contas somente 

ao Faraó. (Ver Gênesis 41:39-41). Vá para o 6. 

11. Quando Moisés nasceu, filho de Anrão e 

Joquebede (ver Êxodo 6:20), ela não o atirou no rio. Se 

ela fugiu para o Egito com ele, vá para 7; se o escondeu 

nos juncos à margem do rio, vá para o 17. 
12. Não-na realidade só muitos e muitos anos mais 

tarde, após os israelitas se terem dividido em Reino do 

Norte e Reino do Sul, os próprios assírios levaram os 

israelitas do Reino do Norte para a Assíria. Tornaram-se, 

mais tarde, as Dez Tribos Perdidas. Vá para o 9. 

13. Um engano natural, mas foi isto o que aconteceu 

aJudá (o Reino do Sul-ver 12) poucos anos após Leí e 

seu grupo terem deixado Jerusalém (ver Jeremias 20:5; 2 
Néfi 1:1-4). Vá para o 18. 

14. A filha do Faraó fez mais do que apenas salvar a 

vida de Moisés-ela o levou para sua casa e criou-o 

como se fosse seu filho; até pagou à mãe do menino, 

Joquebede, para criá-lo (ver Êxodo 2:7-10). Se ele cres­

ceu e tornou-se o governador do Egito, vá para o 10; 
se ele cresceu e guiou os hebreus para fora do Egito, 

vá para o 6. 

15. Enquanto Miriam observava Moisés, a 

filha do Faraó foi ao rio banhar-se e viu o bebê 

na arca (ver Êxodo 2:5). Se ela permitiu que 

ele vivesse por não ter notado que era 
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, 
EM UMA HISTORIA DAS ESCRITURAS 

hebreu, vá para o 5; se deixou que ele vivesse apesar de 
saber que era hebreu, vá para o 3. 

16. Sim-queria afogá,los (ver Êxodo 1:22). Vá para 
o11. 

17. Sim-quando viu que não mais poderia escondê, 
lo, colocou,o em uma pequena arca de juncos e escon, 
deu,o na margem do rio. Sua irmã, Miriam, observou,o à 
distância (ver Êxodo 2:3-4). Vá para o 15. 

18. Verdadeiro. Mas as parteiras eram obedientes ao 
Pai Celestial e não mataram qualquer dos meninos 
hebreus. Disseram ao Faraó que as mães haviam dado à 

luz antes que elas (as parteiras) chegassem para ajudar 
(ver Êxodo 1:15-19). Vá para o 8. D 

f 



TEMPO DE COMPARTilHAR 

, 

CREIO QUE JESUS VIRA 
OUTRA VEZ 

Susan L. Werner 

Segunda Conselheira na Presidência Geral da Primária 

11Virei outra vez." (João 14:3) 

a Quando Jesus morreu e ressuscitou, prome~ 
teu voltar. Não podia contar quando viria, 
mas as escrituras dizem que será um aconte~ 

cimento glorio o. Ele será nosso Rei e Governante. Será 

uma época cele tial e feliz para nós, se estivermos prepa~ 
rados para ncontrá~ Lo. 

]e us qu ria que soubessemos como é importante estar~ 
mo preparado , por isso contou~nos uma história. Chama~ 

parábola da dez virgen e e tá em Mateus 25:1-13. 
Havia d z jov n , ou virgens, que foram convidadas 

para uma festa de ca amento. Tinham que esperar pelo 
e po o para que ele as deixasse entrar, porém nenhuma 
d la sabia quando ele viria para abrir a porta. 

A j v n levaram lamparinas, que se acendiam com 

azeite, para que houvesse luz e pudessem enxergar. Cinco 
delas D ram prud ntes e levaram azeite de reserva para as 
lâmpadas permanecerem acesas por bastante tempo. As 

outra cinco foram loucas. Não levaram azeite suficiente. 

Ant d o esposo finalmente chegar, o azeite de todas 
a lamparinas acabou. As cinco jovens prudentes coloca~ 
ramo azeite que tinham de re erva nas lâmpadas e acen~ 
d ram~na . A cinco louca tiveram que ir comprar mais 

azeite. Quando voltaram, o e poso havia aberto a porta, 
deixado a cinco jovens prudentes entrar e fechado a 

porta novamente. De se modo, as cinco jovens loucas 
não pud ram entrar na fe ta de ca amento com o esposo. 

]e u ' como o noivo. Não sabemos quando virá outra 

vez. Ma , no pr pararmo d me mo modo que a 
inco jov n · prudente da parábola, taremo prontos e 

felize · para encontrá~lo quando voltar. 
omo podemo no pr parar para a vinda do 

alvador? Pod mo er como a j ven prudentes da 
pnn1bola c n h r no a lâmpada de azeite, orando ao 
Pai 'l ·tial, freqüentando a · reuni- e da Igreja, tra~ 

tando os outros com bondade, pagando o dízimo, sendo 
honestos, obedecendo a Palavra de Sabedoria, escutando 
o Espírito Santo e escolhendo o que é certo. 

Instruções 

Pinte a figura e as gotas de azeite da página 11. 
Dentro das gotas de azeite, escreva o que pode fazer para 

se preparar para encontrar Jesus em Sua volta. Monte a 
figura e as gotas sobre cartolina; depois recorte~as. Faça 
pequenas aberturas nas linhas pontilhadas, conforme 
indicado, e "encha" a lâmpada e a vasilha colocando as 

gotas do azeite de reserva nas fendas. Use a figura para 
mostrar o que aprendeu a alguém da família. 

Idéias para o Tempo de Compartilhar 

1. Leia o relato da aparição do Salvador aos nefitas no hemisfé, 

rio ocidental (ver 3 N éfi 11 : 7-1 7) . Fale a respeito da ocasião em 

que Jesus abençoou as crianças nefitas (ver 3 N éfi 17: 11-13, 

18-24) e de como será quando Ele voltar. 

2. Usando trajes simples, represente a parábola das dez virgens. 

Deixe as crianças que fizerem o papel das virgens loucas contar 

como se sentiram ao serem deixadas do lado de fora e falar da 

importância de estarmos preparados. Converse com as crianças 

sobre como fazer coisas boas todos os dias é o mesmo que colocar 

azeite em nossa lâmpada. 

3. Designe uma parte da parábola para cada classe, pedindo que 

a ilustrem numa folha grande de papel. Faça as crianças ficarem em 

pé em seqüência, explicarem a ilustração que fizeram e contarem 

sua parte da parábola. 

4. Peça às crianças que façam desenhos para ilustrar os seguin, 

tes temas e que os coloquem no "Meu Livro das Regras de Fé" (ver 

Tempo de Compartilhar, fevereiro de 1995, p. 13): testemu, 

nho-um sentimento especial que vem do Espírito Santo; A 

Primeira Vinda-a época desde o nascimento de Jesus na Terra até 

Sua crucificação; A Segunda Vinda-a ocasião em que Jesus, 

nosso Salvador, virá à Terra outra vez e reinará como Rei. D 
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FICÇÃO 

Alma J. Yates 

S ábado pela manhã, quando meu pai mencionou 
que tinha de cortar feno para o irmão Ballard, 
disse,lhe que poderia encarregar,me da fazenda. 

Desde que fizera nove anos, vinha,me gabando de ser 
quase um homem e de poder cuidar da fazenda mais ou 
menos tão bem como meu pai. "Tudo vai sair bem", 
insisti enquanto meu pai se dirigia para o trator. "Pode 
deixar, que eu cuido da fazenda." 

"Que tal levar General .e as vacas para pastar?" per, 
guntou ele. "Será que consegue fazer isso sozinho?" 

Engoli em seco. Não havia problema com as vacas, 
mas esquecera,me totalmente do indócil e velho 
General. 

"Eu ajudo Jacó a levar General até a pastagem", disse 
minha mãe, da escada. Ela sabia que eu tinha um pouco 
de medo do nosso enorme boi pedrês, General, e havia 
sido sempre ela a levá,lo até a pastagem quando meu pai 
não estava. 

"Não preciso de ajuda", insisti. "Um homem não pre, 

cisa que a mãe cuide das vacas para ele." 
"Não é que General seja bravo", lembrou meu pai, 

"mas ele é bastante teimoso. " 
Fiz que sim com a cabeça. Conhecia General muito 

bem. Eu praticamente o havia criado. Dera, lhe leite na 
mamadeira e ensinara,o a tomar água no balde. E 

quando ele ficou mais velho, dava,lhe muitos cer ai e 
capim. No entanto, o que ele mais go tava era d c nou, 
ras, de modo que eu sempre pegava um punhado dela e 
deixava,o comer na minha mão. Ele fechava o olho 
mastigava as grandes cenouras fresquinhas como se fos, 
sem barras de chocolate. 

Quando ele ainda era bezerro, até me deixava montá, 
lo. Ele, porém, crescera até chegar aos 450 quilo . 

Eu ainda gostava dele, mas à distância, com uma 
cerca entre nós. Mesmo ass im, eu dizia: "Ainda vou con, 
seguir controlar General. " 

Meu pai concordava: "Sei que vai. Você é e forçado." 
Deu partida no trator e disse,me: "Lembre, e de fechar a 

porteira depois que as vacas e tiverem no pa to. Não 
quero as vacas na plantação de alfafa. Ficariam doente 
se comessem alfafa e poderíamos perder toda las." 

"Eu sei" , disse eu. 
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Dei o feno cereal aos bezerros e a lavagem aos nos, 
o tr" porco , peguei os ovos que as galinhas haviam 

botaJo e dei a elas sua ração. Pus palha nova no está, 
bulo, para qu as vacas tive sem uma cama fofa naquela 
noite. A eguir, abri a porta do curral para levar as sete 
vacas leit ira e General ao pasto. 

Naquele momento, General decidiu beber água no 
cocho e todas a vacas resolveram fazer a mesma coisa. 

A vaca empre faziam tudo o que ele fazia. Gritei 
com elas, agitei uma vara, ameacei jogar, lhes uma pedra, 
ma p uco se importaram. Simplesmente seguiam 
General. Tive de e perar até aquele boi velho e teimoso 
d cidir que d ejava ir para o pasto. 

Ele farejou todos os tufos de capim, todos os postes da 
cerca e toda a pedras entre o curral e o caminho que 
1 vava ao pasto. E a vaca , o que fizeram? Também fare: 
jaram todo o tufo de capim, todos os postes da cerca e 
toda a pedra . 

Uma vez que não me era po ível apressar General e 
a vaca , comecei a sonhar acordado. Um grande sapo 
verd veio pulando pelo capim e parou na minha frente. 
Nunca d ixei um bom apo e capar e aquele logo estava 

m minha mã . 
Procurava um lugar para guardar meu sapo, quando 

vi, obr uma p dra, a maior cobra d'água de minha vida. 
olt i o apo egurei a cobra atrá da cabeça. Ela enro, 

lou, · 'em m u bra o e mo troLH11e a língua vermelha, 
ma · cu ap na · orri dirigi,me ao e tábulo a fim de 

colocá, la em um balde. General e as vacas iam pelo 
caminho em direção ao pasto, de modo que decidi cuidar 
de minha cobra antes de fechar o portão. 

Não acho que demorei muito. Parei para beber água, 
deixei minha cobra nadar no cocho e vi se estava tudo 
bem com a gata e seus quatro filhotes. Isso tudo só levou 
alguns minutos. Quando voltei, no entanto, o velho boi 
pedrês havia decidido não ir para o pasto. No meio do 
caminho, dera meia,volta e dirigiu,se para a plantação 
da alfafa com as sete vacas a segui,lo. 

Quando vi General it1do em direção à plantação de 

alfafa, deixei o balde cair. Minha cobra escorregou para 
fora e fugiu pelo capim, mas eu já corria em direção ao 
portão. 

Cheguei tarde demais. General e as vacas já haviam 
passado por ele e dirigiam,se para a plantação de alfafa. 
Por sorte, ele não estava com muita pressa. Farejava 
todos os postes da cerca, comia tufos de capim e espan, 
tava as moscas de seu dorso com o rabo. Eu sabia, no 
entanto, que se ele chegasse à plantação de alfafa, nunca 
sairia dali. Ficaria até encher a barriga; depois, deitar,se, 
ia, doente, e morreria. E aquelas vacas bobas comeriam, 
adoeceriam e morreriam com ele. 

Achei uma grande vara e enchi os bolsos de pedras. 
Dei a volta e postei,me diante de General. Balancei a 
vara acima de minha cabeça e bati os pés. Tentei gritar 
para atrair ua atenção, mas minha garganta estava tão 
apertada que praticamente não consegui. 
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Coloquei a mão no bolso, peguei uma boa pedra, afas, 
tei,me e atirei,a. Ela atingiu o boi bem no focinho. Sua 

cabeça estremeceu e balançou, e ele mugiu ferozmente 
com o focinho molhado. 

Eu não percebera que não havia necessidade de mor, 

rer para tentar impedir que aquelas vacas malucas fossem 
para a plantação de alfafa. Joguei a vara fora, pulei por 
cima de uma vala que cercava a plantação, corri em dire, 

ção à cerca, joguei,me no chão e arrastei,me por baixo 
do arame farpado. 

Quando finalmente abri os olhos, esperava ver General 

do outro lado da cerca, bufando e batendo os cascos no 
chão. Mas não o via por perto! Ainda estava no mesmo 
lugar, cada vez mais próximo da plantação de alfafa. 

Pensei em correr até em casa para pedir 
ajuda a minha mãe, mas depois de dizer a 

meu pai que tinha idad ufici nt para tomar onta d 
tudo, não me era po ível faz r i o. 

Foi aí que pen e i m orar. Pai ele tial me ajudaria! 
Caí de joelho e pedi ao Pai Cel tial qu fi: , , aquele 

boi teimoso dirigir, e novamente ao pa to, para longe da 
plantação de alfafa. 

Ao terminar a oração, a h i que d ia c p "'rar at ' o 

Pai Celestial ter tido tempo d fazer o trabalho. uando, 
no meu entend r, havia e p rado o ufi icntc, olhei para 
o pasto. Não havia uma única vaca n l . lhci o anü, 

nho em toda as direçõe . Nenhuma va a. lh i ao longo 
da vala que cercava a plantação. Lá e tavam ela -, indo 

em direção à plantação de alfafa, a trá do boi p drê -. 
Eu não acreditava! Será que o Pai C le tial não me 

tinha escutado? Será que Ele não me ajudaria? 

Talvez eu tenha orado pedindo a coisa errada, 



pen ei. Caí de joelhos novamente. Dessa vez orei para 
quem u pai terminasse de cortar o feno do irmão Ballard 

volta se para casa antes que as vacas morressem. 
Foi uma ração bem longa. Queria ter certeza de não 

esquecer coisa alguma. Quando terminei, esperei de joe~ 
lhos e contei até 200 a fim de conceder ao Pai Celestial 

tempo uficiente para dar o recado a meu pai. 
Ao levantar~me tentei e curar o barulho do trator de 

meu pai, mas não conseguia ouvir coisa alguma. Tudo 
que vi na estrada foi um caminhão. Esperei bastante, mas 
m u pai não apareceu. E General e as vacas estavam 

quase chegando à plantação de alfafa. 
As lágrimas escorriam~me pelo rosto ao passar cor~ 

rendo pelo estábulo procurando um lugar para esconder~ 
me, a fim de não ver General matar~se. Só havia um 

lugar para onde ir. Corri e cada abaixo para o porão. 
Mai uma vez ajoelhei~me. Desta vez, porém, orei ao 

Pai Cele tial para que ajudasse a saber o que fazer e para 

ter a c ragem de fazê~ lo. 
Ao terminar a oração, sentei~me num saco de cenou~ 

ra para pen ar. Peguei uma cenoura e, autom.atica~ 

m nt , limpei~a na calças e comecei a mastigá~la. Foi aí 

qu nc ntr i a olução: conseguiria fazer General 

mudar de idéia com a cenouras! 
Rapidamente rir i a pedra do bolso e enchi~os de 

enoura . m braç também cheios de cenouras, 
orri para D ra d porão, pa i pelo e tábulo e pulei a 

vala. encral aind ·~ tava pa tand a longo da vala, a 

alguma distância da plantação de alfafa, e as vacas esta~ 

vam bem atrás dele. 
Fiz mais uma breve oração, marchei em direção a 

General e deixei cair a maior cenoura bem debaixo de 
seu focinho. O velho boi nem olhou para mim. Sua 
grande língua cor de rosa pegou a cenoura e jogou~a para 
dentro da boca. Depois de comê~ la, olhou para mim 
pedindo outra. Mostrei~lhe uma e comecei a andar de 
costas em direção ao portão ainda distante. General 
observava~me andar vagarosamente. A princípio, não se 
moveu. Deu uma olhada demorada para a plantação de 

alfafa e outra para mim. E foi então que se moveu em 

minha direção! 
Meu coração batia vertiginosamente, mas eu conti~ 

nuava a aproximar~me do portão aberto, deixando cair 
uma cenoura a cada poucos passos. Como sempre, as 
vacas bobas seguiam imediatamente atrás de General. 

Não sei quanto tempo levei até o caminho, mas ao 
chegar lá estava tão cansado que quase não conseguia 
andar. Assim que a última das sete vacas atravessara o 
portão, joguei as duas últimas cenouras, corri e fechei o 
portão, amarrando~o com um pedaço de arame. 
Ajoelhei~me lá mesmo e agradeci ao Pai Celestial. 

Naquela noite, ao jantar, não me gabei de ser capaz de 
tomar conta de tudo. De fato, sentei~me calado e comi. 
Quando meu pai perguntou~me como me tinha saído 
durante o dia, murmurei alguma coisa como "tudo bem" 
e mudei de assunto, pedindo mais uma fatia de pão. O 
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MENSAGEM DAS PROFESSORAS VISITANTES 

"MAIS PUREZA DÁ.,ME" 
''( ... E) Vos santifiqueis; sim, purificai os vossos corações e limpai as vossas mãos e 

vossos pés diante de Mim, para que vos possa purificar ( ... )". (D&C 88:74) 

Reinava paz e grande espiri, 

tualidade entre o povo de 

Zaraenla. A obra do Senhor 

progredia em ritmo surpreendente e, 

em conseqüência disso, milhares 

uniram,se à Igreja (ver Helamã 

3:20-34). Uma das razões desse 

período maravilhoso ter ocorrido, foi 

a pureza de coração dos membros da 

Igreja. 

PODEMOS PURIFICAR 

NOSSO CORAÇÃO 
•••• o ••••• o. 

O livro de Helamã resume o pro, 

cesso pelo qual o povo de Zaraenla 

passou, rumo a essa purificação. 

Explica que eles "(foram) batizados 

para o arrependimento" (Helamã 

3:24) e creram "no nome de Jesus 

Cristo" (vers. 28), aderindo "à pala, 

vra de Deus" (vers. 29-30). A 

humildade era imprescindível, do 

mesmo modo que o jejum e a oração 

( vers. 35). 
Essas são algumas das coisas que 

também precisamos fazer para purifi, 

car nossa vida. Naturalmente, o 

aspecto mais importante do processo 

é o sacrifício expiatório de Jesus 

Cristo. Nenhum esforço de nossa 

parte nos levaria a alcançar a pureza 

almejada se Jesus não houvesse 

expiado nossos pecados. Porém, se 

nos arrependermos verdadeiramente 

e nos esforçarmos em guardar os 

convênios feitos, somos lavadas por 

meio do sacrifício expiatório d o 

Salvador, o que possibilit a ao 

Espírito Santo purificar,nos o cora, 

ção (ver 3 Néfi 27:19-20). 

Jesus Cristo também é n osso 

exemplo. O Presidente H oward W 

Hunter disse: "Devemo perguntar, 

n os sempre : 'O qu e Jes us fa ria?' e 

depois ter mais coragem de agir con , 

forme a resposta. Devemos ( . .. ) 

fazer todo o possível para nos tor, 

ILUSTRADO POR SHERI LYNN DOTY 

narmos como Cristo, o único exem, 

plo perfeito, sem mácula, que este 

mundo já teve" (A Liahona, janeiro 
de 1995, p. 97). 

AQUELES QUE AMAM 

A DEUS SERVEM,NO COM 

UM CORAÇÃO PURO 
• o •• o o •• ••• o . 

Jesus nos fez recordar que o amor 

a Deus é o primeiro e grande man, 

damento e que o amor ao próximo é 

"semelha nte a es t e" (M a t e us 

22:3 7-40). Paulo disse que o amor 

deve ser dado "de um coração puro" 

(I Timóteo 1:5). A viúva pobre que 

deito u du as pequ en as moed as na 

arca do tesouro tinha essa qualidade 

(ver Marcos 12:42-44) . 
H á muitas pe soa hoje em dia 

qu tê m c ·a m ... ·ma pu r 'Z<l I or;l , 

ção. Bonnic Hammond ·cr iu om o 

marido, Élde r F Mclvin Hammond 

(a tu alment do etc nta), quando 

ele pre idia a mi ão boli iana. la 
conta a re peito d uma irmã que ·c 

tornou membro da Igr ja lá. "Ela era 

muito fiel", diz a Irmã H ammond . 

"Pagava o dízimo integral. Jejua a 24 
horas uma vez por mê . Vi,a ubir o 

so pés d as M ontanha do An d e ­

com os to r noz lo in h a do · pela 

artrite a fim d vi ita r a 11 irmã , 

que lhe eram d ignada . J amai de i, 

xo u de v i itá, la tod o o me c -. 

Embora não lhe fos r qu rido, ela 

caminhava a gunda milha; ·c não 

encontras uma da irmãs m G1S<l, 

vo ltava a subir a mo n ta nh a para 

visitá,la. 

"Ela conhecia o Salvador, o Bom 

Pas tor. Sabia que ela própria tam, 

bém era um pa to r e apa c ntava 

suas ovelhas com o puro evangelho 

de Cristo. " 

O único meio de purifica rmo · o 

coração é recebermo a ord nança ­

do evangelho e seguirmo o Me ·trc 

em palav ra, ação e p n amcnto. 

Algumas podem e sentir de cncora, 

jadas quando não obtêm e a bên, 

ção imediatamen te . No entanto, e 

n os a prox ima rmo do a l vador 

"quebran tado de coração e contri, 

tos de espírito" (2 N'fi 2:7), pode, 

m o te r a certeza de que cu 

sacrifício expitório tem o poder para 

no purificar a vida e o coração. 

• Como podemos usar o jJoder do 
Sacrifício Ex jJiatôrio }Jara jJUrificar 
nosso coração? 

• Que coisas nos im}Jedem de 
alcançar uma vida mais }JUra? D 
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A TCHECO-ESLOVAQU 

Ruth McOmber Pratt e 

Ann South Niendorf 

F rantiska Vesela nasceu em 

1881, nclo amai jovem de 
uma família com dez filhos, 

que vtvta m um vilarejo ao sudeste 
da B "mia (agora República Tcheca). 

Ela "fora abençoada com uma mãe 
religiosa que tinha a disposição de um 
anjo"-uma influência que se tornou 

uma fonte contínua de força para 
Frantiska em toda sua vida.' 

Após a morte da mãe, Frantiska, 
então com 18 anos, mudou~se para 

Viena, Áustria, para morar com a 
irmã mais v lha. Lá, casou~se com 

Franti ek Brodil em 1904 e eles 
foram ab nçoados com duas filhas, 

F rantiska (F rances) e J a na (] ane) . 
Em 1913, conheceu o evangelho 

restaura do e foi batizada no Rio 
Danúbio, tendo a ordenança sido rea~ 
lizada em uma noite de chuva para 

evitar a p r eguição religiosa. "Meu 
coração fie u cheio de alegria e, ao 
er confirmada, enti um novo poder 

dentro de mim", disse ela posterior~ 

m nte. eu marido, que "sempre teve 

uma atitude amigável em relação à 
Igr ja", nunca e afiliou a ela. 

A r c ~m~d coberta alegria de 

Franti"ka n vangelho restaurado 
f i r fr ada pela deflagração da 
Prim ira u rra Mundial. Durante a 
guerra, ela alguma irm_ã vienen~ 

organizaram au las de e tudo 
bíblico, c n rvando "a luz do evan~ 

g lh rd ndo, nquanto todo o 
irmã 1 cai tavam na gu rra e os 
mi ionári foram chamado de 

c lta para c a a. "2 

No final da gu rra, marido d 
ranti'( ka pcrd u ) mpr go quand 

todos os tchecos foram substituídos em 
seus cargos no governo austríaco. Em 
1919, ele mudou~se com a família para 
Praga (na recém~formada Tcheco~ 

Eslováquia), e morreu logo depois. 
A vida tornou~se difícil para uma· 

viúva com duas filhas pequenas. 
Estavam sozinhas em uma cidade 

estranha, recebendo uma pequena 
quantia que o irmão de Frantiska 
conseguia enviar~lhes, e mal tendo 

com o que se alimentar. Sua fome 
espiritual era também quase tão 
intensa, sendo que dois anos se pas~ 

saram sem que tivessem qualquer 

contato com a Igreja. 
Então, em 1921, dois élderes do 

ramo de Viena visitaram~nas aten~ 

dendo às cartas que Frantiska 
enviara à Missão Austro~Alemã. 
Batizaram suas duas filhas, os primei~ 

ros membros batizados na Tcheco~ 
Eslováquia. 

Apesar dos esforços diligentes e 

das orações proferidas por Frantiska, 
passaram~se anos antes da volta dos 
missionários. Apesar de tal isola~ 

mento, o lar dos Brodil vivia tão 
integralmente o' evangelho, que a 
filha de Frantiska, Frances, insistia 

que fora criada na Igreja. 
Depois de orar durante uma 

década para que os missionários 
retornassem a seu país, Frantiska 

sentiu~se inspirada a escrever à 
Primeira Presidência da Igreja. (Isso 

foi ante da normas atuais que 

incentivam o membros a contata~ 
rem o lídere locais.) "Um poder 

invi ível parecia impulsionar~me a 
fazê~ lo", contava ela. "Foi !TI-in h a 

última tentativa com respeito ao 

assunto. Pensei que o Senhor 

certamente faria o resto. "3 

Para imensa alegria de Frantiska, 

sua carta ao Presidente Heber J. 
Grant obteve resultados imediatos. 
Em 24 de julho de 1929, na pre~ 

sença dos Brodils, o Élder John A. 
Widtsoe, do Quórum dos Doze, 
dedicou a Tcheco~ Eslováquia à pre~ 

gação do evangelho e abriu a Missão 
Tcheca, tendo Arthur Gaeth como 
presidente. 

Referindo~se àquele evento glo~ 

rioso, FrantiSka disse: "Poucas pes~ 

soas podem entender a alegria que 

sentimos; oramos durante anos por 
este dia ( .. . ) . Agradecemos ao 
Senhor do fundo de nosso coração." 

Efi1: seus últimos anos de vida, 
Frantiska foi "mãe" dos missionários, 
ajudou a traduzir as palestras missio~ 

nárias, conduziu as aulas da Escola 
Dominical até que os missionários 

pudessem falar tcheco e serviu como 
a primeira presidente da Sociedade 

de Socorro de sua terra natal. 
Frantiska Brodilová faleceu em 

1931. Homenageando~a, o 

Presidente Gaeth escreveu que "O 
espírito cristão de irmã Brodilová 
sobreviverá( .. . ). Ela foi mãe, con~ 

selheira e um exemplo para nós". 

As palavras de Presidente Gaeth 
provaram~se proféticas. A influência 

maternal de Frantiska prolongou~se 

por muito tempo após sua morte. O 
Presidente Gaeth foi desobrigado 

como presidente de missão em 1936 
e foi substituído por Wallace Toronto. 

Presidente Toronto serviu durante 32 
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~ IA ERA SUA MISSAO 

anos-mais do que qualquer outro 
presidente de missão na história da 
Igreja-durante os duros anos da 
Segunda Guerra Mundial e grande 
parte dos quarenta anos em que a 
Tcheco~Es lováquia esteve sob domí~ 

nio comunista e a Igreja foi obrigada 
a ocultar~se. A maior parte do tempo, 
o Presidente Toronto podia auxiliar 
os membros somente à distância. 

Quando o Presidente Toronto fale~ 

ceu, em 1968, foi pedido a William 

South e ua e po a qu ajuda , m a 
manter a fé d m mbro tch O ' . A 
e po a de Pr id nt outh ra Jan 
Brodil South- filha d Franti"ka. 
Quando o Presidente outh adoe u, 
em 1977, fo i pedid o a Ca lvin 
McOmber e sua es posa, Franc 
Brodil McOmber-a outra filha d 
Frantiska-que assumi em a m ma 
responsabilidade. Continuaram n a 
posição até 1980, quando o Pre id nt 
McOmber faleceu.4 

Levou ainda uma década para q u 
a Igreja recebesse reconh cimen to 
oficial na Tcheco ~Es lováquia no a~ 

mente. Mas a fé a p r i t An ia tão 
bem exemp lificadas p r Franti"ka 
Brodilová apoiaram o santos e pros~ 
seg uem como um lega do pa ra a 
gerações futuras. D 

NOTAS 

1. As citações, caso não haja outra ind i ~ 

cação, são de Arthur Gaeth, "Praying a 

Mission into Exi tence" ("Orando pela 

Criação de uma Missão"), Millennial car, 

31 de março de 193 1, pp .1 93~197. 

2. "Mother of Prague Mission i DeaJ" 

("A Mãe da Missão Praga Faleceu"), 

Church News, 13 de fevereiro de 1932, 

página 2. 

3. Jane Brod il South e Blanch outh 

Fox, "Praying a Mi ion into Exi ·tcnce", 

em Dorothy South Hackworth, The 

Master's Touch (0 Toque do Mestre), 2 volu­

mes (Salt Lake City: Bookcraft, 1961, 

1988), 1:277. 

4. Ve r Kahli le Mehr, "Czech aints: A 

Brighter Oay" (" antas Tchecos: Um Dia 

Melhor"), Ensign, agosto Jc 1994, páginas 

46-52. 
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SEU CASAMENTO 

E o SERMÃO 

DA MONTANHA 

Paul K. Browning 

H á alguns anos, Rick e Jane 

procuraram um conselheiro 

matrimonial em busca de 

ajuda para resolverem questões que 

estavam destruindo seu ca amento. 

con clheiro ouviu suas história . 

Ambos lhe contaram como se 

sentiam injustiçados um pelo outro. 

cus res cntimentos eram tão pro~ 

fundo que o conselheiro não via 

meio de ele e reconciliarem. 

No esforço de ajudá~los a encontrar 

oluções, contudo, lembrou~se 

do Sermão da Montanha e de que 

o Pre idente Harold B. Lee o cha~ 

mara de "a con tituição para 

uma vida perfeita". [Decisions for 
uccessful Living (Decisões para Um 

Viver Bem~Sucedido), Salt Lake 

ity: De eret Book Company, 

1973, p. 57.] 
con ·elhciro deu uma Bíblia ao 

ca ·ale pediu~lhe que a abrissem em 

Ma teu , capítulos 5 a 7. "Prometem~ 

me que lerão o Sermão da 

Montanha inteiro m voz alta, jun~ 

to ·, tr" · vezes c ·ta · mana?", pergun~ 

tou. "E que, todas as veze , depoi de 

l ê~lo, c ·pecificarão pelo meno uma 

coi ·a que prc i am mudar, a fim de 

se hannoni:arcrn com c ·se · cn · ina~ 

mcntl)s? Lembrem~ ·c de que não 

devem apontar o que o outro precisa 

mudar. Concentrem~se no que 

devem fazer individualmente". Eles 

hesitaram, mas concordaram. 

Na semana seguinte, retornaram 

mais amigos um do outro. Estavam 

prontos para começar a condescen~ 

der e cooperar. Pelo menos três coisas 

haviam resultado do cumprimento da 

tarefa: Primeiro, ler as escrituras jun~ 

tos devolvera o Espírito ao casa~ 

mento deles; segundo, a tarefa 

forçara cada um a analisar seus pró~ 

prios motivos e comportam_entos, em 

vez do do outro; e, terceiro, eles 

cumpriram a tarefa sem brigar. 

O Sermão da Montanha ensina 

muito princípios que podem ajudar 

qualquer ca amento, problemático 

ou não. Go taria de examinar quatro 

de e princípio : 

PERDOAR UM AO OUTRO 

Richard e Carol eram casados há 

vinte anos. Quando, pela primeira 

vez, foram ver um conselheiro matri~ 

monial para resolver suas dificulda~ 

des, Carol queixou~se de que Richard 

era cruel, manipulador, insensato e 

mal~humorado. O conselheiro pensou 

que ouviria uma história diferente de 

Richard, mas surpreendeu~se ao ver 

que ele concordava com Carol. Mais 

tarde, soube que Richard sofria de 

baixa auto~estima e compensava isso 

tentando controlar Carol e os filhos. 

Richard reconheceu que precisava 

de ajuda e disse que estava ansioso 

para mudar. 
Ao longo de um ano, o conse~ 

lheiro observou Richard ficar gra~ 

dualmente mais bondoso e sensato. 

Feliz com as próprias mudanças, 

Richard sentia~se bem consigo 

A desconfiança e o ressentimento 

estavam destruindo o casamento 

de Rick e Jane, mas ler juntos os 

conselhos dados pelo Salvador no 

Sermão da Montanha construiu 

uma ponte sobre o abismo da 

incompreensão. 
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m smo. Ainda assim, Carol entrou 
com o pedido de divórcio. Embora 
fo e verdade que Richard a tratara 
indevidamente no passado, ele se 
arr pendera e mudara. A ferida de 
Carol, entretanto, era profunda, e 
ela não conseguiu perdoá,lo. 

A história de Richard e Carol não 
é incomum. Muitos casais guardam 
rancores durante anos, às vezes 
valendo, e de mágoas passadas 
c mo justificativa para punirem um 
a outro. Sua relutância em perdoar 
ufoca a c municação, e a interação 

entre os d is torna, e artificial. 
O Salvador ensinou: "Porque, se 

perdoardes aos homens as suas ofen, 
sa , também vo so Pai Celestial vos 
perdoará a vós; 

Se, porém, não perdoardes aos 
homens as suas ofensas, também 
vo o Pai vos não perdoará as vossas 
ofensas." (Mateus 6:14-15) 

O ca amento pode ruir sob o peso 
d fensas não perdoadas, exata, 
mente como aconteceu com 
Richard e Carol. O Salvador sugere 
uma alterna ti v a: "Concilia, te 
d pre a com teu adver ária, 

nquant e tá no caminho com 
el ." (Ma teus 5: 25). Is o não quer 
diz r que devemo empre ceder ou 
d ixar no o cônjuge aproveitar,se 
de n ~ ; ignifica que devemo 

n ontrar maneira de chegar a um 
a ord u diz r clara, ma calma, 
ment , m n entimo a r s, 

pcit do at n cônjug . E, 
)1110 ~ impo ív l ab rmo qu 

há por trá , d omportam nt da 

pessoas ou os desafios que elas 
enfrentam, o Senhor diz: "De vós se 
requer que perdoeis a todos os 
homens." (D&C 64: 10) 

Fundamentos do perdão 

1. Veja a situação do ponto de 
vista de seu cônjuge. 

2. Ponha,se no lugar do seu côn, 

juge e pense no quanto gostaria de 
ser perdoado. 

3. Lembre,se de todas as coisas 
boas sobre seu cônjuge. Os pontos 
positivos quase sempre pesarão mais 
que os negativos. 

4. Fale somente quando sentir 
que está no controle de suas emo, 
ções. 

5. Não se preocupe em saber 
quem e~tá certo e quem está errado. 

6. Busque o Espírito Santo. Ele o 
ajudará a perdoar. 

PERCORRER A SEGUNDA MILHA 

Jim e Marian passavam muito 
tempo determi~ando quem contri, 
buía mais para o sucesso de seu casa, 
menta. Acreditavam que a relação 
matrimonial só funcionaria se cada 
um desse 50% de si. Nenhum deles 
sentia que o outro estava sendo justo. 
Ambos estavam constantemente 
in ati feitos com o pouco que o outro 
dava ao casamento. 

Há muito tempo, o Senhor 
forneceu a olução para esse 
problema: 

"E, ao que qui er pleitear contigo, 
e tirar,te a túnica, larga,lhe também 

a capa; 
E, se qualquer te obrigar a cami, 

nhar uma milha, vai com ele duas. 
Dá a quem te pedir, e não te des, 

vies daquele que quiser que lhe 
emprestes." (Mateus 5:40-42) 

Quando J im e Marian passaram a 
preocupar,se com o quanto cada um 
podia dar, ao invés de receber, seu 
casamento começou a melhorar. 
Mórmon disse que "a caridade é o 
puro amor de Cristo ( ... ) " e que "a 
caridade não busca os seus interesses 
( .. . )" (ver Morôni 7:45, 47). Um 
princípio desse trabalho é encon, 
trado no Sermão da Montanha: 
"Portanto, tudo o que vós quereis 
que os homens vos façam, fazei,lho 
também vós, porque esta é a lei e os 
profetas." \Ma teus 7: 12) 

Para realizar esse trabalho, J im e 
Marian precisavam saber o que real, 
mente queriam. Marian era de natu, 

reza romântica e valorizava recados 
amáveis, uma flor de vez em quando 
e freqüentes lembranças de que era 
amada. Por seu lado, Jim achava que 
a melhor maneira de dizer "eu te 
amo" era consertando as coisas da 
casa, conservando o jardim bonito e 
dando segurança financeira à famí, 
lia. Nenhum desses dois pontos de 
vista é superior. Quando aprende, 
ram que a "linguagem do amor" era 
diferente para cada um, começaram 
a falar a língua um do outro. A con, 

seqüência disso foi que passaram a 
achar que as contribuições de cada 
um para o casamento eram eqüitati, 

v as. 
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Fundamentos da Eqüidade no 

Casamento 

1. Concentre,se no que pode dar 
ao seu cônjuge. 

2. Não fique mencionando o que 
deu e o que recebeu. 

3. Seja sensível às necessidades de 
seu cônjuge e admita que elas podem 
ser diferentes das suas. 

4. Aprenda a falar a "língua do 
amor" do cônjuge. 

"NÃO JULGUEIS" 

Fred e Jean queriam comprar um 
aparelho doméstico novo. Visitaram 

juntos várias lojas e compararam 

vários modelos. Finalmente, encon, 

traram um de que ambos gostaram, 
mas hesitaram em comprar devido 
ao preço alto. No dia seguinte, Fred 

voltou à loja e comprou o aparelho 
para Jean. Ele providenciou para que 
a entrega fosse feita num horário em 

que ela não estivesse em casa. 
Quando Jean chegou e viu o apare, 

lho, ficou muito zangada . Acusou 
Fred de tê, la desconsiderado, dei, 

xando,a fora da decisão final. Suas 

acusações levaram a uma briga. 
O julgamento é uma constante 

fonte de conflito no casamento. 
Normalmente, como na hi tória de 

Fred e Jean, os julgamentos são 

Há muitos princípios evangélicos 

no Sermão da Montanha que 

podem levar ao sucesso no casa­

mento. Alguns deles são perdoar, 

servir, ter paciência, ouvir, ser 

humilde e ter amor. 

baseados em falsa upo içõ 
Suposiçõe e acusações pod m g rar 
raiva e res entimento. 

O Senhor advertiu: "Nã julgu i , 

para que não sejai julgado . 
Porque com o juízo com qu jul, 

gardes sereis julgado ( ... ) . 

E por que repara tu no argu iro 
que está no olho do teu irmão, não 
vês a trave que está no teu olho?" 
(Mateus 7: 1-3) 

Julgar o cônjuge severament é 

indicação de que algo está faltando na 
vida de quem julga. Em vez de agir 

assim, deveríamos perguntar a nós 

mesmos: Por que esse comportamento ou 
essa atitude do meu cônjuge me impor, 
tuna tanto? A resposta para e sa p r, 

gunta nos ajudará a tirarmo a trav 
de nossos próprios olhos (ver Mat u 

7:5) e a sermos menos propensos a ver 
faltas em nosso cônjuge. 

Fundamentos para Evitar 

Julgamentos 

1. Mantenha aberta as linhas de 

comunicação. Ca ais que cover am 
regularmente ão meno prop nsos a 
ter de entendimento enos. 

2. E p r de seu cônjuge ó o que 
ele realmente é capaz de fazer. 

3. ê ao eu cônjug o benefício 
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da d(Jvida. 
4. Lcmbre~se de que os pontos 

fortes e fracos das pessoas diferem. 
Cada um se desenvolve no próprio 

ritmo. 
5. Procure mudar seus modos e 

não os modos de seu cônjuge. 

TENHA AUTOCONTROLE 

John e Cathy procuraram um con~ 
selh iro matrimonial em busca de 
ajuda. "John não consegue controlar 
s us nervos", disse Cathy. "Está zan~ 
gado temp todo e, normalmente, 

. - )) cu nem 1 a razao . 
Ao longo da conversa, John foi 

ficando cada vez mais agitado. De 
repente, levantou~se e gritou: "Eu 
não tenho que ficar ouvindo isso! 
Você é que precisa de conselhos, não 
eu!" E retirou~se da sala, furioso, dei~ 

xand Cathy pálida e trêmula. 
É impos ível termos o Espírito 

quando estamos nervosos. O 
Salvador disse aos nefitas que "o 
e pírito de di córdia não é meu, mas 
/ do diabo ( ... )" (3 Néfi 11:29). 

Quando deixamos a raiva entrar em 
no so lar, deixamos Satanás introdu~ 
zir cunha entre o membros da 
família. A raiva se auto~sustenta; 
alim nta ap nas no sas piores 

moçõ . 
nhor fal u contra a ira no 

ermão da Montanha: "Qualquer 
qu , m m tiv , e ncolerizar contra 
, u irmão, rá r/u d juízo; e qual~ 

qu r que H 'cr ao cu irmã : Raca, 
s rlÍ. réu do ' inédrio; qualquer que 

lhe disser: Louco, será réu do fogo do 
inferno." (Mateus 5:22) 

Reparem que essa escritura nos 
ordena que não participemos de xin~ 
gamentos. Quantas vezes membros 
da família usam nomes e frases 
depreciativos para tentar machucar? 

3 . Evite xingamentos, especial~ 

mente quando estiver zangado. 
4. Trabalhe para melhorar seu 

autocontrole em outras áreas. 
5. Procure ter constantemente a 

companhia do Espírito Santo. Não se 
pode sentir o Espírito do Senhor e o 

A alternativa para a raiva é o espírito da ira ao mesmo tempo. 

autocontrole. Isso não significa que 
nunca devamos expressar nosso des~ 
contentamento ou que devamos dei~ 
xar de corrigir um comportamento 
ofensivo, mas, quando o fazemos, 
precisamos ter em mente que é o 
comportamento, e não a pessoa cor~ 
rígida, que é ofensivo . O Senhor 
aconselha~nos a exercer "mansue~ 
tude e ternura, e ( . . . ) amor não 

fingido ( ... ) 
ReprÓvando ( . . . ) com firmeza, 

quando movido pelo Espírito Santo; 
e depois, mostrando um amor maior 
por aquele que repreendeste, para 
que não te julgue seu inimigo." 

(D&C 121:41, 43) 
As chaves são autocontrole e 

amor. Desenvolver esses atributos 
leva tempo e requer paciência. 

Fundamentos para Vencer a Raiva 

1. Quando sentir~se zangado, per~ 
gunte a si mesmo: Quem se benefi~ 
ciará se eu expressar minha raiva? Se 
uma crítica não beneficiar a pessoa a 
quem se dirige, não a faça. 

2. Se for necessário reprovar, pra~ 
tique o princípio da repreensão clara 
e sem demora, mostrando, depois, 
um am r maior para com a pessoa 

r pr vada. 

O SERMÃO DA MONTANHA 

PODE AJUDAR 
. . .......... . 

Há outros princípios do evangelho 
que ligam o Sermão da Montanha ao 
sucesso no casamento. Alguns deles 
são: servir ao próximo, ter paciência, 
ouvir, ser humilde e ter amor. O 
desenvolvimento desses atributos no 
casamento não acontece sem mais 
nem menos. O casamento forte é 
forte porque os dois trabalham para 
fazê~ lo forte. 

As escrituras dizem que o 

marido e a mulher tornam~se "uma 
carne., (Gênesis 2:24). Embora 

cada cônjuge retenha sua identi~ 
dade, a vida e os anseios dos dois 
se misturam. O dom do Espírito 
Santo é nosso maior companheiro 
enquanto trabalhamos para conse~ 
guir essa unidade no casamento e 
colocar o "eu" a serviço do côn~ 
juge. Tornando~nos mais unidos, 
nosso casamento torna~ se mais 
celestial e ficamos mais perto do 
ideal estabelecido pelo Salvador no 
Sermão da Montanha: "Sede vós 
pois perfeitos, como é perfeito o 
vosso Pai que está nos céus." 

(Mateus 5:48) D 
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lera Mayo Bangerter 

Era minha vez de ahordilr 

i!lguém pari! fal<n sobre a 

Igrej c:1. Faziil 8pen;,c:; dois di8" 

que eu chegm8 ?t Alemanha c estav8 
morrendo de medo d8s pcc:;c:;o8c:; e do 

meu ch8m8dn mic:;sinnftrio. 

An.gustii!cb, observei 8 rua à pro­
cura de rdguém que t:1h·e: re<1gisc:;e 

pnc:;irivamente . Não s~ h:-t n mo iri;-1 

conseguir f;1:er aquilo peloc:; prôximoc:; 

de:oito meses . 

Nt'io queria que minh;, comp8-

nht in so uhec:;c:;e de meu medo, entfio 

respirei fundo e comecei 8 ;,ndm em 

direção a uma mulher de pouco mais 

de qument;, anm. Em ve: de f;,zer­

lhe r~ pergunm que formular;"~, porém, 

virei ·me e s:1í correndo. O receio d8 

rejeição foi ci.emilic:; p:lEl minh3s for­

Ç8s-tive que fugir. 

Qu:1ndo fm;1lmente consegui me 

recompor, fiquei toda envergonh1d;1. 

Desej :wa dec:;esperrtd:lmente ec:;con­

der me. Meu medo fora expoc:;ro e 
ic:;c:;o ec:;t8v8 impedindo que eu foc:;c:;e 

umn boa missionárir~ . 

Infeli zmente, com o pac:;c:;;:u doe:; 

dir~s, minha fr8que:a ni=io diminuiu e 

comecei a preocupm-me, pensr~ndo 

que nunc;, "C'f18 umr~ missinnftria 

feli:, valente <' hem-succ>d1d:1. E''L' 
problema tornou -c:;e o :1sstmtn pnnci ­

p:ll de minhas Pr:-tç(1ec:; p:-uncubrec:;. 

Por duas semanac:;, n;, ~,.h 1•1receu 

aJud:u. Entflo, num:.1 fri;-1 111;1nhã de 

prim(lvem, minha comprmheim pre­

parava o c:1fé d8 manh:=i e eu estava 
sent;"~d8 no ch:lo, pmcur8ndo escri­

tm;"~s que falav:1m da ohr:1 missioná­

ria e lendo-as em voz i! lt8 . 

"Doutrinél e Convênios 84:88", 
dis e eu. "E onde vos receberem, aí 

estarei também." De súbito, minha 

voz interrompeu-se. Senti a mente 

élcelerada ao perceber que, como 

missionária, eu tinha apoio divino. 

Comecei de novo: "E onde vos 

receberem, aí ec:;t;1rei t:1mhérn, pnic:; 

irei dinnte de \'OS a face. Eu ec;;r:uei ?t 

voss;, mflo direita e 8 vossa 

esquerdn, e o meu Espírito esmr:1 c m 
vossos comçõe , e os meus anjo..; :10 

vosso redor, p<1r:l vos 'iuster." 

Não havia razôes par:1 ter medo ele 
ensinar o evangelho às pes, nas. O Pai 

Celestial e tava a minha direita e a 

minha esquerda, e Seus anjos rodea­
vam -me para me for ta leccre m. 

Daquela manhã em diante, .sempre 

que uma onda de temor me envolvia, 

eu simple ·mente imagin<lva todo 

aqueles anjos ao meu redor, ao redor 

do pcsqui ·ador e de minha ompa~ 

nheira. Com esse apoio, tornou- u 

impo sível perder a coragem. O 
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Tawa Kachina, placa trançada, 

tecelão desconhecido. 

Representando o sol, esta placa 

hopi foi tecida com folhas da 

planta yucca. Tradicionalmente, 

as placas eram distribuídas como 

presentes de casamento. 

Acima: Chuva e Granizo, 1978, pintura de areia 

sobre quadro, de Christine Allen. Antigamente, pintu­

ras de areia eram criadas para uso em cerimônias reli­

giosas. À direita: Vaso de Casamento, 1983, argila 

refratária, de Helen Naha. O vaso com dois bicos, um 

para a noiva e outro para o noivo, simboliza sua união 

e o fato de compartilharem juntos de uma nova vida. 

,.., 

AS LIGAÇOES 
SAGRADAS 
Os índios navajos e hopis do 

sudoeste dos Estados 
Unidos têm uma rica 

herança artística. Muito dessa arte 
criada por artistás nativos santos dos 
últimos dias demonstram a influência 
do evangelho de Jesus Cristo na vida 
do artista. É uma ligação sagrada que 
os navajos do norte do Novo México 
e Arizona descrevem como . hozho. 
Hozho compreende tudo que é consi­
derado "virtuoso, amável ou louvá­
vel" (ver 13ª Regra de Fé). Hozho é 
uma vida em equilíbrio com Deus, 
com a natureza e com os semelhantes. 
O artista navajo Harrison Begay diz: 
"Como santo dos últimos dias, creio 

que o melhor lugar para ficarmos 
absortos no hozho é o templo." 

Os hopis que vivem no nordeste 
do Arizona crêem que o nome de sua 
tribo significa que adoram o Criador. 
"Vivemos em uma terra consagrada", 
diz um artista hopi. "Cremos que o 
Senhor nos deu esta terra em con­
fiança e que um dia teremos que 
prestar-Lhe contas dela." 

Uma seleção de obras de artistas 
navajos e hopis santos dos últimos dias 
é mostrada nas páginas a seguir. 
Muitos dos artistas aqui representa­
dos, têm também uma vida de servi­
ços dedicada à lgrej a como líderes 
espirituais em suas comunidades. 
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AS INFORMAÇÕES E 
FOTOGRAFIAS DESTE ARTIGO 
SÃO CORTESIA DO MUSEU DE 
HISTÓRIA E ARTE DA IGREJA. 
EXCETO QUANDO INDICADO, 
TODAS AS FOTOS SÃO DE 
RONALD READ 

11Um artista pode pegar obje­

tos inanimados e, com o uso de 

várias técnicas de arte, criar 

uma composição que tem vida. 

Quer a composição seja realista 

ou abstrata, bidimensional ou 

tridimensional, ela adquire vida. 

Se pedissem que eu aconse­

lhasse os artistas santos dos 

últimos dias de todas as partes, 

diria que, em primeiro lugar, 

devem viver o evangelho de 

Jesus Cristo em sua plenitude. 

Não podemos criar obras para 

nossa própria glória, mas para 

a glória de Deus. Se recebemos 

reconhecimento por nosso tra­

balho, jamais devemos nos 

esquecer que nosso talento vem 

do Pai Celestial.11 

William Hatch, pintor navajo 



A Vi, fio de Leí da 

Árvore da Vida, 1994, em 

argiln refratária, de Tammy 

Garcia. Os vaso da artista são 

form(JC/ns /JOr camadas de argila espira­

hJClti, (discu/(1 (tté formar uma s11perfície em 

que n modelo é esculpido. A nbra terminada é 

polida cnm 11mc1 pedra. 'f\ ~lisão de Leí é ares­

peito dtt <t•idtt e das deci õe que tomamos", diz 

u inna mcút. "Temos que escolher entre 

se~111ir ]e ·11s 011 tltands." 



Obrus lwpt::. wih~t!m mutt:n.....tLS lll.LCuruLS q1 te cste­

jwn à miiu. A urgilu é m.olludü 1w.s muncanhas. 

Fervem J;lunl.U.'J pura prudu:<:.il us tintas. Folhas de 

iúca siiu ucili~u.dus cumu J;incéis . Cultivam cabuças 

para serem wiliz.udas como inscrumentus pararas­

pagem e, em um umbiente sem árvores, o adubo 

orgânico e wili~udo em fomos pura secar os msos. 

Criar a w Lt: Í1 tdígena une gerações, como acun­

tece com 11 fuwíliu Nampeyo. Nampeyo, t'istu 

abaixo em umu fotografia de 1895, de Ed·ward 

Cureis, fut ttmu uleira perita, cujos descendentes 

ainda exprimem u respeito que sentem po;· ela uu 

assinarem SLLUS obras com o nome Nc:mpcyo 

como pane de seu sobrenome. 

Abaixo, u esL{uerda: Vaso com Mudclo sobre 

Migração, 1952, de Fu.nnie Nampcyo Polacca, 

retrata a última migraçiiu dus índius hopi:; p.1r::r 

u norte do Arizona. Umu lc11du. hopi n,ü,J. as 

histórias de seus ancestruis utravessand0 u n:::r, 

em barcos de junco, paru se estabelecercn1 em 

wna região quente em ulgum local ao sul do 

Arizona. Abaixo, à direita: A Con\'ersão de 
Tom Polacca, de Thomas Polacca. Thomas 

retrata a odisséia espirituul e batismo de ~en 

avô. A pena que sai da boca de Tom é o sfm~ 

bolo hopi para oração. 
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"Fiz um vaso representando 

os três graus de glória [ver D&C 

76]. Baseei o modelo em murais 

tradicionais dos índios kivas, 

que narram uma história seme­

lhante. Penso em nossos ante­

passados que devem ter 

conhecido a história como parte 

de sua heran_sa. 

Quando crio obras de cerâ­

mica, sou capaz de invocar essa 

herança e ainda assim não me 

afastar de meus princípios SUO. 

Para se deixar uma peça de 

cerâmica perfeita é necessário 

que se lixe e se dê polimento, e 

é com isso que comparo meu 

desenvolvimento como membro 

da Igreja. Algumas vezes acho 

que sou 'lixado' e 'polido' 

enquanto me empenho em atin­

gir a perfeição. Nos estágios 

finais da criação, o vaso é puri­

ficado pelo fogo; dia virá em 

que toda a Terra será purificada 

pelo fogo." 

Les Namingha, oleiro 



11Nativos americanos do 

sudoeste possuem uma rica 

heran~a cultural. Os valores e o 

modo de vida 1 refletidos em sua 

arte1 estão estreitamente ali­

nhados ao evangelho de Jesus 

Cristo. Essa liga~ão sagrada for­

talece os la~os familiares e enri­

quece a qualidade de vida. 

Há muitas cren~as belas na 

cultura dos indígenas do 

sudoeste norte-americano1 que 

também fazem parte do evan­

gelho. Algumas dessas cren~as 

incluem a reverência pelo 

Criador1 o amor da família e 

um la~o familiar que se 

estende àqueles que se foram 

antes de nós e aos que ainda 

estão para vir. 

Creio ser muito importante 

criarmos a arte em companhia 

do Espírito1 para que a arte nos 

fa~a erguer os olhos para o 

Criador/1 

John P. Rainer Jr.1 fabricante de 

flautas e músico 

Acima: Fotografia de Window Rock, Arizona, o centro tradicional da nação navajo. 

À Direita: Os Três Graus de Glória, 1991, colar de Phil Sekaquaptewa. O sol, a lua 

e as estrelas na pena de prata, de acordo com o artista, representam as glórias do 

homem após esta vida. A haste central da pena também representa o reino mais ele­

vado. O artista utilizou lápis-lazúli para representar um reino inferior, e coral para 

indicar o reino menor. 

Tapete com Padrão de 

Tempestade, 1980, de Rose Keith. 

O quadrado no centro representa o 

lar, ou hogan (cabana de terra dos 

índios navajos), que é tocado por 

raios que emanam de cada uma das 

quatro montanhas sagradas da tradi­

ção navajo. Os raios simbolizam as 

bênçãos da chuva no deserto. 

A LIAHONA 

Tapete Navajo Estilo Ganado, 1991, de 

Elnora Teasyat. Os valores navajos do 

hozho-beleza e energia dinâmica, aliados ao 

equilíbrio e auto-controle-são evidentes 

neste tapete trançado de maneira complexa. 

Seguindo o estilo Ganado, a tecelã cria for­

mas de losangos refletidos, utilizando predo­

minantemente lã preta e cinza, com lã 

vermelha ao fundo. 
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11 No início, a Terra foi criada 

em beleza espiritual. As estrelas 

e o firmamento foram unidos e 

o sol foi feito para iluminar o 

dia, a lua para iluminar a noite. 

Tudo foi criado em beleza. 

Os 'velhos', meus antepassados, 

muito tempo atrás oraram para 

que pudessem caminhar em 

beleza. Herdei esse desejo. 

Significa que me esforço para 

caminhar em beleza, caminhar 

em felicidade, com cuidado e 

consideração para com os 

outros. Tento viver retamente e 

ter bons pensamentos. Ao fazê­

lo desfruto do hozho." 

Leia Keith, tecelã navajo 

Acima: Missionários na Reserva, 1985, tapete de lã tecido à mão, de Lew. Keith. Os 

missionários furu.m designados pura trabalhar no sudoeste dos Estados Unidos, em 1854, 

por Brigham Yuw tg. A irmã Keith retrata missionários atuais no arenito de Monument 

Valley, no Arizun.a, onde ela e a família vivem. Página. uposta: Família Ute, 1994, escul~ 

pida em alaba.sLru de Utah, de Oreland]oe. "O índio wnericano sempre foi voltado para 

a vida em famíliu.. Nesta escultura, o homem veste uma túnica, que significa ocupar uma 

posição de lidehm~u . A seu lado está a esposa com um bebê. Amamos e respeitamos os 

recém~nascidus pur haver algo de especial em sua vinda à Terra." 

Abu.ixu: Pote de Milho, 1994, cerâmica de Iris 

Youl'dlu Nampeyu. 1ntegru.nLe do Hopi Com 

Clan (GrujJu Hupi de Milhu), I ris prossegue 

com a Lradi~ãu fumiliur de cerâmica de alta qua~ 

lidude, aprendida. de sua mãe, Fannie, e de sua 

avó, Nampeyu. O milh.u não é apenas alimento, 

mas twnbém w~1 imponante símbolo hopi. Eles 

ensinam seu~ j!llw~ ~L Lrilhurem um caminho tão 

rew quanw LLt-JLiele emt-JLie se planta uma car~ 

reiru de milhu. 

Acima: O Plano de Salvação, 

1994, argila refratária, de 

Shirley Ben. A irmã Ben reati~ 

vou~se na Igreja ao ler o Livro de 

Mórmon, após a morre do filho. 

O vaso representa o plano de 

felicidade do Senhor. D 
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Temo que compreender plena~ 

mente as conseqüências de nossa 
atração por e se tipo de diverti~ 
mento. Ela pode levar a uma penali~ 
dad eterna. Ninguém vê, lê o u 
escuta esse tipo de v ulga ridade, 
mesmo em suas formas mais suaves, 
em cau ar tristeza a um Deus de 

amor, e danos a seu próprio espírito. 
Não é possível ver ou ouvir essas 
demonstrações pecaminosas em nos~ 

as próprias casas, ou onde quer que 
sejam exibidas, sem sofrer as conse~ 
qüências-e elas ão bastante reais. 

Devemo~nos lemb rar que as 
recompensas de um viver reto são des~ 
frutada nesta vida apenas de maneira 
parcial. Assim, nosso sofrimento por 
quebrar o mandamentos de Deus não 
ão compreendidos plenamente 

enquanto vivemos nesta Terra. A 
eternidade é um período longuíssimo. 

Suplico~lhe que deixem tais coi~ 
sas de lado. Afastem~se de quaisquer 
filme , vídeos, publicações ou músi~ 
cas-a despeito das classificações 
por faixa etária-onde o comporta~ 
mento e as expressões ilícitas sejam 
parte da ação. Tenham a coragem de 
desligar os aparelhos na sala de estar. 
Joguem as fitas e as publicações na 
lata do lixo, pois es e é o lugar de se 
colocar lixo. 

Doutrina e Convênios faz uma 
advertência e uma prome a. A pro­
me a diz: "E e o vo o olhos e ti­
verem fito ó na Minha glória, os 
vo o corpo e encherão com luz, e 
em vó - não haverá treva ; e o corpo 
que é hcio de luz compreende toda 
a ' coh1s." (D& :67) 

plicando~ ·c a ·critura hoje, 

entendo que todas as vezes que 
vemos o u ouvimos esse tipo de 
material-mesmo em suas formas 
mais brandas-a luz dentro de nós 
enfraquece, po~q ue a escuridão 
aumenta. O efeito é que não conse~ 
guimos pensar com clareza a res~ 
peito dos desafios da vida-sejam 
eles profissionais, religiosos, escola~ 
res, familiares ou pessoais. 
Obstruímos, com imagens impuras, 
o canal que nos liga à fonte de toda 
a luz. Nosso direito à revelação pes~ 
soallimita~se severamente. Não nos 
saímos bem na escola ou no traba~ 
lho. Somos deixados por nossa pró~ 
pria conta e, como resultado, 
cometemos mais erros e tornamo~ 
nos infelizes . Lembrem~se: nossa 
mente é um instrumento maravi~ 
lhoso. Ela grava e guarda o que colo~ 
carmos Í1ela, seja refugo ou beleza. 
Ao vermos ou ouvirmos a lgo 
imundo ou vulgar, qualquer que seja 
a fonte, nossa mente grava. Ao gra~ 
varmos a imundície, a beleza e a 
pureza são afastadas do primeiro 
plano. A esperança e a fé em Cristo 

começam a de~vanecer-se e, cada 
vez mais, a desordem e a insatisfação 
tomam~se nossas companheiras. 

Irmãos, irmãs e pais não são tão 
felizes hoje quanto costumavam ser. 
Encontramos menos paz e mais con~ 
flito em nós mesmos e em nosso lar. 
Fazemos coisas de que nos arrepen~ 
demos mais tarde. A perniciosa con~ 
tenda assume o controle e, quando 
existe contenda, o Espírito de Cristo 
e afasta de nós. 

Novamente digo a todos : Não 
mexam com e sa coisas. Desliguem 

os aparelhos, saiam dos cinemas, 
queimem as publicações, apaguem 
as fitas, destruam~nas! Sei que é um 
conselho difícil quando dizemos que 
muitos filmes impróprios para meno~ 
res, e até mesmo alguns liberados 
para adolescentes, são produzidos 
por influências satânicas . Nossos 
padrões não devem ser ditados por 
um sistema de classificação de espe~ 
táculos por faixa etária. Repito: 
devido ao que realmente represen~ 
tam, esses filmes, músicas, fitas e 
outros produtos servem aos propósi~ 
tos do autor de toda a escuridão. 

Se estão enfrentando o problema 
de ler ou assistir ao que é inade~ 
quado, dar~lhes~ei uma esperança e 
um plano de ataque. Dirijam~se a 
seus pais e bispos, solicitando ajuda. 
Dirijam~se ao Senhor. Afastar~se des~ 
sas atividades e purificar o espírito 
dessas impurezas não será fácil, não 
será rápido, mas pode ser feito. 

O segredo para purificar o espí~ 

rito de qualquer impureza não é 
muito complicado. Começa com a 
oração sincera e genuína todas as 
manhãs e termina com uma oração 
todas as noites. Esse é o passo mais 
importante que conheço no pro~ 
cesso de purificação. Pode ser uma 
oração a fim de obterem forças para 
afastarem~se dos hábitos ruins, ou 
uma oração para que o pecado lhes 
seja desagradável. 

Entrementes, lembrem~se que 
nem todas as orações são respondi~ 
das no mesmo dia ou no dia 
seguinte. Algumas vezes, leva bas~ 
tante tempo. Se já tentaram e desis~ 
tiram, implo r o ~lhe s que tentem 
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Ganhem mais força espiritual pelo estudo diário das escrituras. Não é necessário estudar por muito tempo, mas é 

preciso que se estude todos os dias. Se eu estivesse em seu lugar, leria as escrituras esta noite e nunca deixaria pas­

sar um dia sem lê-las, ainda que só por alguns minutos. As escrituras nos ajudam a vencer a escuridão com a luz. 

quantas vezes m ais for necessário . 

N osso Pai C e les tia l n ão ign orará 

seus esforços, se persistirem. 

O segundo passo neste plano de 

ataque é ganhar mais força espiritual 

por meio do es tudo diário das escri~ 

turas . N ão é necessário estudar por 

muito tempo, mas é preciso que se 

es tude todos os dias. Se eu estivesse 

em seu lugar, leria as escri turas esta 

noite e nunca deixaria passar um dia 

sem lê ~las, ainda que só por algun 

minutos. As escrituras nos ajudam a 

vencer a escuridão com a luz. 

O terceiro passo que lhes aconse~ 

lho é: quando necessário, recebam as 

bênçãos do processo da confissão. 

Muitas pessoas retêm o sentimento 

de culpa resultante de erros dos quai 

não se arrependeram. Uma parte do 

processo de arrependimento é a con~ 

fissão . Se têm ta l necessidade, 

imploro~ lhes que conversem com o 

bispo antes do pôr~do~sol de amanhã. 

Testifico~lhes que o Salvador e tá 

à frente deste trabalho. Repito a 

palavras do grande profeta Morôni 

em sua despedida em Morôni 10:32: 

"Sim, vinde a Cristo, ede aper~ 

feiçoados ne le e negai~vo a toda 

iniqüidade; e e vo negardes a toda 

iniqüidade e amardes a Deus com 

todo o vo o poder, ment e força, 

então ua graça vo será ufici nte; 

e por sua graça podei er perfeitm 

em Cri to; e e pela graça de Deus 

ford s perfeito· em Cristo, não 

poderei , de modo algum, negar o 

poder de eu ." O 
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NOS PASSOS DO PAI 
Janet Thomas 

E
le tem 16 anos, vive no Taiti e respira futebol, fre~ 
qüentemente jogando quatro vezes -por dia. 

Ele joga na equipe que está em primeiro lugar no 

Taiti e um dos jogadores mais famosos do país mora em 
sua casa. Ele o chama de pai. . 

Para Naea Bennett, isto é, ao mesmo tempo, uma 

grande bênção e um grande problema. Todos no Taiti 
conhecem a história de seu pai, ErroU Bennett. Quando 
jovem, era o melhor jogador de futebol do Taiti, talvez o 
melhor do Pacífico Sul. ErroU conheceu a Igreja e qu1s 
ser batizado. Os missionários ensinaram~lhe sobre a con~ 

sagração do Dia do Senhor, mas todos os seus jogos eram 
no domingo. ErroU sentiu que, se ele e a esposa fossem 

batizados, teria que parar de jogar futebol, e que, se 
devotasse a vida ao Senhor, teria que seguir Suas instru~ 

ções de manter o Dia do Senhor reservado para assuntos 

e pirituais. 
A decisão de ErroU Bennett não passou despercebida, 

pois afinal, o futebol era de longe o esporte mais popular 
d Taiti e ele era a estrela da melhor equipe. Ele foi pres~ 
i nad p lo familiares, pelos companheiros de equipe e 

p 1 admini trador esportivos, mas, depois que foi 

batizado e anunciou que não mais jogaria aos domingos, 

os dirigentes do esporte começaram a fazer mudanças 
para tornar possível que ErroU continuasse jogando. Eles 
refizeram os horários esportivos, transferindo os jogos do 
domingo para as noites de semana. O que aconteceu foi 

que seus companheiros de equipe acabaram gostando de 
ter o domingo livre para ficar com a família e a equipe 
passou a jogar ainda melhor com a participação do joga~ 
dor~astro. ErroU tornou~se o artilheiro da equipe. As 

finais da Copa do Taiti mudaram para o sábado, já que o 
melhor time recusava~se a jogar no domingo. Mesmo as 

finais dos Jogos do Pacífico mudaram. Um homem que 
tomou uma posição firme mudou os hábitos esportivos 

de uma nação. 
Esse homem, Erroll Bennett, atual presidente da 

Estaca Pirae Taiti, é o pai de N aea. E, por causa de seu 

pai, N aea não precisa jogar aos domingos. Ele não teve 

Naea e o pai iogam no mesmo time, embora Erroll, 

um ex-astro do futebol, agora atue mais como treina­

dor dos iogadores mais iovens. 
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que fazer a difícil escolha do pai, nem os outros 11 joga, 
dores SUD do time de Naea. Tampouco as irmãs de 
Naea têm jogo de basquetebol aos domingos. Todos no 
Taiti sabem que não adianta pedir que um santo dos últi, 
mos dias jogue no domingo. Como Naea se sente sobre a 
decisão de cu pai? "Tenho muito orgu lho dele", Naea 
diz. "Foi uma boa decisão. Ficou conhecida em toda a 

Polinésia". 
Essa é a parte boa de ter um pai famoso. A parte ruim 

é ver todo mundo esperando que você seja tão bom 
quanto ele. O Presidente Bennett está consciente das 
expectativas com relação a seu filho. "Todos querem que 
ele eja um segundo eu", diz o presidente. "Mas digo a 
meu filho que não deve preocupar,se, que deve jogar por 
si próprio e não tentar ser alguém que não é. Por meio de 
seu próprio treinamento, ele se tornará o tipo de jogador 

que deve ser." 
O Presidente Bennett ainda joga no mesmo clube do 

filho, a equipe que ocupa o primeiro lugar da divisão 
principal. Ao 42 anos, Erroll aproxima,se do fim de sua 
carreira. Ele diz que está começando a sentir a idade. 

cntc,se orgulhoso de poder ajudar os jogadores mais 
jovens a alcançar o próprio potencial. No gramado, 

( 

porém, não está preparado para abdicar a tudo em favor 
do filho. Com um tom de gracejo, sem poder esconder o 
orgulho, ele analisa a habilidade do filho como jogador: 
"Ele chega lá. Não estou dizendo que é melhor que o 

pai, mas chega lá." 
No que se relaciona ao futebol, Naea está seguindo os 

passos do pai, mas está planejando algo diferente na 
vida. "Quero ser missionário", diz Naea. Erroll filiou,se à 

Igreja depois de casado e não teve oportunidade de sair 
em missão na juventude. Nada o agradaria mais do que 
financiar a missão do filho. 

Num momento calmo, pai e filho sentam,se na 
varanda da casa, e o Presidente Bennett mostra a Naea 
sua escritura favorita-Alma 17:2-3. A escritura des, 
creve o reencontro dos filhos de Mosias com o amigo 
Alma, depois de anos de separação. Todos haviam 
estado em missão e regozijaram,se por ver que continua, 

vam fortes na fé e ainda eram homens de Deus. 
Não é difícil imaginar o que o Presidente Bennett 

deseja para o filho. Seja o futebol-ou algo completa, 
mente diferente-o futuro de Naea, o que mais agrada, 
ria seu pai seria ver o filho continuar servindo fielmente 

a Deus. O 

À esquerda: Naea também recebe 

do pai, que é o presidente da 

estaca, treinamento em escrituras. 

Acima: Embora o futebol seja a 

atividade de maior destaque na 

família Bennett, a irmã de Naea 

prefere o basquetebol. 



~.~. 



D eus abençoou o índio americano com um 

incrível talento para desenhat; pintar, 

fazer jóias, tecer, enfim, expressar-se 

artisticamente." 

-Ray Tracey, artista navajo santo dos últimos dias 

(Ver "Sudoeste: Arte Nativa Norte-Americana dos 

Santos dos Últimos Dias-As Ligações Sagradas", 

p. 34) 

Acima, à esquerda: Os Três 

Graus de Glória, 1994, argila 

refratária deLes Namingha. 

Acima, no alto: Colar 

Florescência da Abóbora, 

1978, de Wayne Sel<.aquaptewa. 

Acima: Ecos dos Antigos, 

1988, argila refratária de Lucy 

Leuppe McKelvey. 

Abaixo, à esquerda: Noé e a 

Arca, 1990, da família de 

Eugene e Isabelle Naranjo. 


